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A Caixa de aposentações dos caminhos 
de ferro do Estado 

Relatorios de 19:0-1911, 1911-1912 e 1912-1813 

A's caixas de soceorros e aposentações pertence papel 
importante na economia administrativa dos caminhos de 
ferro, e as quesiões suseiladas pela sua organização e ge- 
rencia são parlicularimente espinuhosas e não raro origi- 
nan conflictos graves, de que temos entre nós, infeliz- 
mente, exeinplo de hontem. 

Convem por isso registar e ahalysar a as cifras por que 
sê traduz a sua vida e desenvolvimento, e que permittem 
aquilatar os beneficios prestados ao pessoal e os sacrificios 
exigidos à este, bem como às empresas de caminhos 
de ferro. 

Até 31 de janeiro de 1901, data do deereto que eneou 
à Caixa de soceorros e aposentações, em obediência à lei 
organica de 14 de julho de 1899, não linha o pessoal dos 
caminhos de ferro do Estado garantias de futuro na inha- 
bilidade, álem' das que a humanidade;dos ministros, vbe- 
decendo ao puro arbitrio e sem lei que lhe desse faculda- 
des para isso, concedia sob a forma de subsídios, sem 
reversão para as familias. 

Creou o referido decreto à Caixa, subordinando à sua 
Organização aos moldes gerálmente adoptados nas insti- 
tnições' similares e consagrados pela pratica, indo, porém, 
álem .d'ellas, quer nos asuxilios assegurados, quer na con: 
tribuição: da Augninistração, 

«Durante «dez annos foi à novel jinstiloição abjecto. de 

acurada sollicitude e dé carinhosos disvellos, represen- 
lundo à sua. gerencia pesado sacrificio para OS que à exer- 
ciam, sem mais remuneração que à consciencia dos servi- 
ços prestados ao pessoal. Ao mesmo tempo que se creava 

e fortalecia à nova Caixa, salvava-se da fuina cerla à que 
estava condemnada à antiga Associação de soccorros dus 

empregados do Sul e Sueste. 
No fim do anno economico de 1909-1910 o fundo per- 

manente da Caixa achava-se elevado, a 353:4815447, 
provindo da extincia Associação apenas 100:1913863. 

Às receitas proprias 
102:1775621, sendo 53: 82081 15 5. de subsídios da Admi- 
nistração, 26:9338935 de joias e quotas e 21:4935571 de 
receitas diversas, constituídas na sua quasi tolalidade por 
juros de capilaes e lucros das operações da Cáixa em em-. . 

prestimos e fornecimento de generos. 
Nus “despesas, sommando 82:9948665, avultavam 

D7:313828R0 de pensões: de reforma, .4:3245345 de .pen- 
sões de, sobrevivencia e 5:4158650 de auúxilios diversos, 
incluíndo. o deficit da extinela. Associação, à cargo da 
Cuixa. Os saldos da gerencia, que engrossavam o fundo 
permanente, eram annualmente. de 22 contos, em media, 
tendo sido ainda em 1909-1910 de 19: 355887] O AUgmen- 
to do fundo permanente. 

Perto de 4.000 agentes se achavam inscriptos como 
contribuintes da Caixa. 

Como se correspondeu a ésse longo; desinteressado e 
dedicado exforço para crear e consolidar tão importante 
instituição de previdencia e assistencia ? 

Do lodo das sociedades secretas sairam agitadores, ao, 
sérvico da paixão poliílica e do odio sectario, que logra- 
ram recrutar entre o pessoal dosscaminhos de ferro “do- 
ceis instrumentos accessiveis às mais absurdas suggeslões, 
impellindo-os para a indisciplina e para a, violencia, exac- 
lamente sob o pretexto de zelar os interesses da Caixa! 
Debalde se extendeu pouco depois à esta a rede das syn- 
dicancias suspeitosas, lançada sobre os serviços publicos. 
O. relatório da tyndicanceia à Caixa, que elogiava a sua 
administração é contabilidade, sem lhes poder apoutar um 
senão, , perdeu-se “no ; gabinete. do Ministro, não havendo 
meio de-obler.a sua publicidade. 
Haviam sido publicados os relatórios da Administração, 
ce Caixa alté-30 de junho de 1910 e d'elles dev. a Gazeta 
noticia em tempo devido. . AB ATA EA, 

Iinporta agora resumir os dados referentes aos annos 
economicos seguintes, conforme. constam dos respectivos 
relatorios. 

Deve-se notar que por dêcréio de 22 de março de 
1913 foi remodelado profundamente o regulamento da 
Caixa, nas só na gerencia de 1913-1914 e nas seguintes 
se fará sentir mais profundamente a influencia das refor-- 
mas decretadas. 

Tornou-se extensiva a-Lodos 6s jornaleiros a inscripção 
obrigatoria, que anteriormente só era imposta a pequeno 
numero dercathegorizs. À quota for elevada de 3 a 5 *%,. 

- Elevou-se a cifra de. varios vencimentos tomada para base 
do compnuto da reforma e modificou-se à escala das per; 

JJ 

da gerencia tinham  altinzido 
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centagens do vencimento representalivas da pensão até ao 
maximo de 1100 9%, d'este, em vez de 75 %Y,. 

Os anxilios extraordinarios e soccorros na doença dei- 
xaram de ser encargo: da Caixa para serem concedidos 
pelo Conselho, transferencia cujo alcance não logramos 
comprehender, pirecendo-nos mais racional manter essa 
funcção à Caixa. Perinittiu-se aos contribuintes então exis- 
lentes à faculdade de anticipação do direito ao goso da 
pensão, mediante um pagamento complementar. 

As consequencias d'esta reforma, que foi, nas conces- 
sões ao pessoal, muito álem do que por toda a parte à 
experiencia tem mostrado ser possível, só com o tempo 
se hão-de manifestar. Por isso mesmo e como eleinéênto 
d'estudo e apreciação convem resumir os dados das ullti- 
mas tres gerencias, 

O numero de contribuintes foi o seguinte: 
1910-1911 1911-1912 1912-1813 
4:189 4434 5:678 

O consideravel augmento. na ultima gerencia foi devi- 
do à reforma do regulamento, a que me referi. 

As receitas ém cada ânno economico foram as seguin- 
les: 

Goncessões da Adminis- 
tração 

SHDSINIOS: 2 bs cntenddos 19:0805000 — 19:080:5000 — 19:0805000 
Gare, Donus e a-signa- 

IIINAS o lo aaa tr alerts 28:7368290 2913/5600  209:4795740 
| ES ESSA RARA 91IFHIO — 11485980 -—- ADDBGSSSIO 
Rendas de Casas 2.220 1515880 14285040 1508710 

— Affixúção de annuuncios!  2:13380858.-—- ES7ATB205 LSABASTO 

SLOADSIOS —BIADSAZIDO DESSAIS8SO 
Contribuições do pessoal 

ai p ARA MES TO Ro ACTOR SACA Sã 14:2988495 — 6:1655625  /8:0875930 
QUOIas, «11 ro nes 2 3N07IDA6S — 2TABISS8SO 2333281 

t 38:3115960 — 33:3358510 ADM SIAD 
Receitas diversas 

AONOR eua do aaa al alado 16:9115820 — t3:1145686  15:486882%2 
Lucros dos Armazens ” 

QBRIVORÓS 2 4h ana a Li:6325123  15:0335199  12:6545016 
BLVÓRBOS ss dd bala a nico, 185650 1318445 S08255 

38:5698593  33:27858330  28:1918153 

TOA Ao andre ne 127:9205118 117:8548035 123:4248128 

Em 1909-1910 as concessões da Administração somima- 
ram 53:82081/15, as contribuições do pessoal 26:9335935 
&' as receitas diversas 21:4238571. 

E' digna dê nota » differença que offereceram algumas 
parceilas de receita. O' producto dos bonus e bilhetes de 
gare, que fôra, de 30:8175520 em 1909-1910: e crescera 
rapidamente de anno para auno alé então, diminuiu nos 
seguíntes por, elfeito da transformação dos biihetes de 
identidade do pessoa: em passes, embora a validade» d'es: 
ses bilhetes, reconhecida nas linhas extranhas com à cor- 
relativa reciprocidade, devesse provocar sensivel auginen: 
tó de receita, 

As multas, que tínham attingido 2:35339%65 Waquelle 
anno, baixam à 943349 por effsito alo conslerivel af 
frouxamento de disciplint provocado pelos Movin los rê - 
volacionarios, pari sabirem Aovamenre porânte us ne- 
cessidades insxoraveis da orde n e da repressão da neg- 
geleia, 

O consideravel ángmento das contribuições do DESSM 
em 1910-1911 foi devido à FPlevação dos vencimentos eon- 
cedida depois da greve de faneiro de 1911, e 6 de 1912- 
1913 à inseripção de grande numero de jornaleiros, que 
até então não contribuíam para à Caixa. 

O consideravel augmento dos neros des armazens, que 
em 1909-1910 foram apenas de 5:8635823, fui devido a 'que 
só em 1910-1911] figuraram nas contas gerues os dos ar- 

muzens do Mubo e Doóonro, accomulados desde à orígem 
na respectiva conta de cespital, somuíando 17:5H15841, 
êmqgnanto os de 1910-1911 no Sul e Sueste baixaram à 
4:12059313, 

" 
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A diminnição continnou de anno para anno, tendo ha- 
vido em 1912-1913 menos 5:4005000 que nà gerencia 
anterior, 

Pelo que respeita ás despesas, foram as seguintes em 
cada anno do ultimo triennio: 

Despesas geraes.... D:2208910  5:793889h4 — 6:7245097 

Reformas e pensões 
Reformas anteriores à cons- 

tituição da Cuixa....... E:BIISSADO — AATOSTON — 3:A848750 
APOSCDUAÇÕES 116 20 cai, BSISDOSGO9S B7T:II6ATÃ4O B3:3038360 
Pensões de sobrevivencia. 30458155 OB47ATTS [31380963 

66.631 3300 TO:014$275 RO2025075 
SOCLONIOS: lee aa Det TSSTSASO. 8:4018040 10:0538693 
DIVERSOS: oo Na EANco Saca TABTSIO4  DAB6ASOB2 12L:G31S598 

TOCAVA RAT 87T57ISTIT OrRG624S8SOL 110:5138466 

Nos diversos avulta, com importancia crescente, o defi- 
cit da exlinela Associação, à cargo da Caixa, que cresceu 
de 3:0068065 em 1909-1910 a 7:9723199 em 1912-1913, 
por virtude das pensões, como AAA Yeremos. 

No seu conjuncto as receitas pouco teem augmentado, 
emquanto a despesa cresceu mais de 30 contos em rela- 
ção a 1909-1910, pois aos 27 accusados pela escripta ba 
que acerescentar 4 de despesas geraes, levados indevída- 
mente 4 conta da extinela Associação em gerencias ante- 
rínres e que em 1909-1910 foram lançados à conta da 
Caixa. 

E', sobre tudo, a verba das NOSSA e pensões, que 

cresce rapidamente de anio para anno, apesar. da natural 
diminnição da das conredidas antes da creação da Caixa. 
Abstrabíndo d'estas notamos o seguinte, crescimento : 

Aposentações — Sobrevivencia 

SE go STERN [15668810 TOR4S000 
SONISENNR LL fe IB:MASSABO — L1:17TAB257 
ODAS: nai o. 21:TITSSHO — 1:14968870 
COONSIOÓR ci sad BI $490 — AIATBSAOS 
AODOSSODL A 211121 Ao, ITISLTSOIS. — 2:1114005 
PODTSIDORS O a UA 12:AINdA5 26:88BS7AU 
LOOB-A000..110420s ATIGSTSADO — BANTSGNO 
LOGOSSDIO: 212 da. SÍGOIASTOO — GL324S3AS 
1910-419... 0... o NSISS0SB05S  B:ONNSAÍS 
AOLIADES a racao 1 DTSSROS TÃO o ISA TDT, 
LOIT-ADRS 1a: GIDISIGO  PAIDISSO6S 

N'esse decennio as pensões de reforma elévaram-se de 
[1:5668810 à 63:3035360 e as de sobrevivencia de 
7045000 à 13:5145965, crescimento que continvará à ac- 
centuar-se durante não poucos annos. 

E' assim que os augmentos do fundo permanente vão 
diminuindo . rapidaménte, como se vê dos seguintes nu- 
meros: 

JOODAÁBIDEA Sed 122 19:1768766 
LOLORIORA AA bet: oo h0:3460324 
IOPI-POIA... . 2d. 22:2295161 
SU Ã6 A ER DESA SRLSh 11:9103662 

O “consideravel: augmento excepcionalmente devido às 
joias. supplemáóntares correspondentes á melhoria de ven: 
cimentos em 1911, foi logo eomtpensado, tendo sido consi- 

deravel a differença para menos na ullima gerencia, diffe- 

rença que continuará a accentuar-se, 

Está pois: proximo para à Cuixa o periodo critico, dos 

deficits, em que a Administração terá) que avolumar de 
bo para anno a Soma dos seus subsídios. 

Fi por isso que no primeiro deceunio da sua existen- 
Cia se procurou anguriar-lhe receitas é effectuar à maxima 

capitaliz ÇÃO. ! 

Os juros de bilhetes do Thesonro e papeis de credito, 
que sominaram 3:6245625 em 1902-1903, elevavam-se já 
em 1909-1910 a 13:2678075. : 
Trata-se de nma Caixa do Estado,:em que é facil co- 

ele os encargos com receitas do trafego. Por isso mesmo 

torna-se espinhosa à siluação das companhias, ás! quaes 

o pessoal exige vantagens eguies às que dá o Estado e 

*
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Cnjos encargos irão aggravar a siluação pouco florescente 
de muitas d'ellas. 

As exigências foram muito álem do que a experiencia 
mostra. ser compativel com o funccionamento normal das 
caixas de aposentações. Supprirão as receitas publicas o 
excesso do encargo. 

Oude, porém, não ha já essa facilidade de saldar deficits, 
originam-se luctas e conflictos perigosos entre às exigen- 
cias do pessoal e os recursos das companhias, luctas eu- 
jas consequencias estamos vendo é veremos, infelizineénte. 

Proseguindo na anslvse do relatorio, notamos o aug- 

mento consideravel dos adeantamentos feitos aos empre- 
fados, tendo-se elevado de 46:4468000 em 1909-1910 à 
90:0968000 em 191/2:1913,40/ que representa aggrava- 
mento junegavel da situação do pessoal, para 60 qual são 
Cconteaproducentes as facilidades de recurso ao credito. 

Teem tido grande incremento as transacções dos arma- 
Zens de viveres. 

As vendas, que tinham attingido 242:0425765 reis em 
1909-1910, com o lucro líquido de 9:334336], elevaraimm- 
se em 1912-1913 à 1990:5833555, com os lucros de 
A2L6548S046. À percentagem dos lucros foi de 6,5%, na- 
Qquella. gerencia. À abertura de um armazem subsidiario 
em Beja foi uma util providencia. 

A eschola primaria para os dois sexos, Maria Amelia, 
creada na Casa Branca por decreto de 13 de novembro 
de 1902 firmado por Sua Magestade a Rainha e que por 
isso recebêu o seu nome, passou a chamar-se eschola 
Almirante “Reis, não se pereebe porquê. 

Que leve o Almirante Reis com os caminhos de ferro 
do Estado, ou com a estação de Casa Branca, ou com os 
meninos de lá, para ser vinculado o seu nome à eschola, 
euja. denominação derivava logica e historicamente das 
cirocumstançias: em. que foi creada? Se não se queria con- 
servar num nome de rainha, polia-se ao menos, tê-lo sub- 
stítuíido pelo de Brito Taborda, o primeiro director das linhas 
sob a adininistração do Estado, que com tanto zelo e 
saber a ellas presidiu, ou. de Tavares Trigueiros, que 
creou uma aula de desenho e de machinas nas officinas e 
cuja acção eriteriosa e desvellada como director o tor- 
nou credor do respeilo e estima dé todos os sens subor- 
dinados, 

Merece eegisto elogioso a creação de um curso noctur- 
no de instrucção primaria para o pessoal em Alhos Vedros, 
gratuitamente regido com louvavel desinleresse pelo pro- 
fessor da localidade. 

Pena é que continuasse sem execução à disposição 
do regulamento de 1901, que facultava à creação d'escho- 
las industriaes elementares no Barreiro e em Campanhã. 
Estavam em andamento. os estudos para à sua organiza- 
ção. Infelizmente, não só nada se fez, como ainda essa 
previsão foi eliminada do novo regulamento da Caixa. 

Não , deixarei sem menção o que rêspeila à extincla 
Associação de soccorros do Sul e Sueste. Às suas receitas 
annuaes mantém-se quasi sem alleração, como é natural. 
Tinham sido de 7:0225980 em 1909-1910 e foram de 
7:0435626 em 1912 1913, À verba prince pal de 5:4038300 
provem dos juros de papeis de credito e o/réêsto de quotas. 

À despesa subiu de 10:1295045 a 15:0158980 por 
effeilo do angmento das pensões, que representam à 
Quasi totalidade da verba, Os Jefieils subiram de 
3:0065065 a 7:9725199 e constituiram encargo da Caixa. 
Durante annos continuarão crescendo, svté se atlingir o 
Maximo, pára se entrar no periodo decrescente, sendo 
«d'esperar que a somma dos deficits não exceda o valor 
do capital herdado pela Caixa. 

Os relatorios que anulysei, excellentemente elaborados, 
altestam a competencia e sollicitude dos dirigentes da 
Caixa e do pessoul encarregado do seu funceionamento. 

A relorma do regulamento serviraim de base os valio- 
sos estudos Jeitos pelo actual secretario do Conselho; 0 
distinçto engenheiro Nuno PEBOrdu, o que não SINA 

XY 

que fossem adoptadas as suas prudentes conclusões. Era 
preciso agradar ao pessoal, indo álem do que a prudencia 
aconselhava e sem curar dos encargos futuros, nem das 
dificuldades. creadas às empresas de caminhos de ferro. 

A Caixa de aposentações dos caminhos de ferro do Es- 
tado é hoje uma das mais importantes instituições de pre- 
videncia do nosso paiz. Por ella está assegurado o futuro 
de uma classe numerosa e adstricta a arduo labor. E' de 
cspérar que à sua gefencia continue sendo sollicita e ceri- 
Lériosa, mantendo-a à altura da sua benefica missão. 

J. Fernando de Souza. 

. 

A industria mineira e a siderurgia 
na Allemanha 

669.023 - 327 + (23) 

Segundo refere a «Revista de Bilbao», a producção de 
combustiveis mineraes na Allemanha em 1912, elevou-se 
à 278.986.000 toneladas, excedendo em cerca de 20 mi- 
lhões de toneladas a producção de 1912. Quasi que egua- 
lou assim a producção ingleza. 

A despeito do consideravel angmento que obteve a gi- 
dervurgia em 1912, tanto em producção como em lucros, 
08 do anno passado ainda os excederam. 

As exportações de productos acabados experimentaram 
um acerescimo de 600.000 toneladas, dando-se em troca 
um insignificante auginento nas importações. As fabricas 
do. Sud-oeste poderam assim fazer crescer sensivelmente 
à sua producção, sem occasionarem graves perturbações 
no mercado interno. ; 

Os preços de venda, embora em media excedessem os 
de 1912, tiveram que ser reduzidos nos ultimos mezes do 
anno por causa de cireumstancias exlernas e restricção da 
procura. O klypo do desconto desde janeiro até setembro 
foi de 6 por cento, descendo seguidamente a 5 '/, em ou- 
tubro e por fim a 5 em dezembro. 

À produeção de combustiveis mineraes em 1913 attin- 
giu, como já se disse, 278.986 milhares de toneladas. Es- 
te acerescimo incide tanto na hulha como na linhite. 

% producção ingleza durante o mesmo anno avaliou-se 
em 286 milhões de toneladas. Na Allemanha, em 1907, 
não excedia a 205.732.000 toneladas, de modo que se 
póde affirmar que o acerescimo annual anda por 12.209.000 
toneladas durante aquelle sexennio. 

À maior producção deve-se á Prussia (Rheno, Westpha- 
dia, Silesia) que figura nos valores antecedentes com 
181.413.000 de toneladas de hulha e 70.255.000 de li- 
nhite. 

Quasi inteiramente se deve à Prussia a producção al- 
lemã de coke, que a elevou a 32.168.000 de toneladas em 
1913 contra 29.141,000 em 1912 e 21.938.000 em 1907. 
As: exportações foram de 34 milhões de toneladas de hu- 
lha e 6 milhões de toneladas de coke. 

A producção de minerio de ferro foi em 1912 de 27 
milhões de toneladas, a do Luxemburgo de 6 milhões e a 
da Lorena de 21 milhões de toueladas ou seja mais de 
63 por cento da produeção total. 

Às. importações passaram de 10 milhões de toneladas 
em 1910 a 12 em 1912 é 14 em 1913. Este ultimo valor 
comprehende 4.558.000 toneladas provenientes da Suecia 
e de França e 3.632.000 da Hespanha. Entre os demais 
paizes importadores, Argelia e Tunis figuram com 617.000 
toneladas, ao passo que em 1911 as exportações de estes 
puiízes apenas foram de 374.000. Couvem notar que foi 
esla a primeira vez que a França figurou na estatistica 
antes da Hespanha. 

À produoção do mianganez SUAR! 88.000 toneladas.
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A unpórtação d'este minerio foi em 1913 de 680 000 to- 
neladas, procedentes da Russia (447.000) e 178:000 da 
Iudia. As 55.000 réstantes vieram do Brasil, de Hespanha 
e. de. Púrtugal. 

Quantas ruinas não acensará a estatistica de 1914, 
quando se publicar a d'este auno maldito! 

Ha 44 anuos publicou Victor Hugo o seu poema L 
Anneê terríble, onde logo de começo se divisa que a Álle- 
manha ea França se não deviam imporlar com à guerra 
que ápenas podia interessar dois imperantes, com eujos 
negocios nad tinharh 08 povos. Aquelles que se balesseim. 

Hoje trata-se de uma guerra de raças e o odio que de 
ella. .esvorna é tamanho: que nos puaízes neutros as chan- 
cellarias leem ;sadiniradas à palavra mentira, acompanhada 
quasi sempre de algum adjectivo de significado alfrontoso, 
para ainda mais augimentar o insulto que qualquer das 
nações belligerantes dirige. ás adversarias. 

Esqueceram entre os diplomatas allemães, austriacos, 
belgas, francezes, inglezes, japonezes, russos e servios 
esses euphemiísmos' que; dizendo o mesmo, o fazem por 
forina. a -oceultar. o, perssamento, fim para que se. inventou 
à palavra, segundo o Sr. dé Taylleraud, mestre de todos 
em diploinacia. 

Es que hoje tratasse de nma guerra quê não'é de im- 
peraniles, quer usem chapéo de €6%0, quer cinjim corda. 

Do, paz. de onde veia, 6! constitticionalisino, que às res- 
tantes neções lem maliapplicam; era vulgar seber-se que 
Os ministros costumavam. presidita banquetes eleitoraes, 
Onde expunham os seus programs, falando às vezes em 
pulitiea eateriaçe que outros tidnquétes nestes eppinbam 
Os all tersartios, oude se discutia a orientação do governo 

e. por vezes + mbora raramente à soa acção internáadionsl. 
Tuts agopes, que não merecem semelhante nome, 

quafido se atienda à origen grega do termo e que só po- 
dem párecer-se, cem os dos christãos primitivos, pbr se- 
rem à noite, tich.m em aiísta interessirio elemento popir- 
lar no gexerno da nação, Apreciavam-nos decerto os po- 
lilicantes- o talvez ugrpes lhes chamassem; mas, 116 lem- 
plo em que se realiziviao, vdoerava-se à ambição, o desejo 
do amando, e, em logar do beifosda | uz, se biasse de alli 
COM. o espirito azedo, com o cóorição tressuando odio. 

+ Hoje porém não é em banquete político que se juntam 
OS estadistas inglezes, O lord-muyor reune no: Guild- Tall 
ministros e chefes. das opposições, Wuma ceremonia pa- 
trintica, pira que 0 povo oiga da boeca dios. que dirígem os 
destinos da. Inelaterr e dos que;zaspirtin à governá-la o 
que é que todos pensam ácerca da guerra europeia, 

E' alli que 8e ouve o lord-premier, Sir W. Asquith, 4o- 
Cusar azÁllemanha de aetos ullrajantes para a civilização, 
de larocipio. dnigandage) e tão severo articulado é ap- 
DIGO. oo O pot] AA SS, 

E-qrecendo o rules ateay da canção nacional, afficma 
ainda este estadista que preferia ver riscada à Inglaterra 
do mappa das neções-a observar silencioso o trimmnplo da 
força bruta) sobre nliberdade, e depois desta allivinativa, 
que. provyínga uma, intensa ovação por parte do suudilorio, 
acousa à Allinanha de vinz política internacional sem ver- 
gouha, com a invasão da Belgica, primeiro passo para se 
apoderas da Suissa e da Nollanda. 
2 O esladista Balfour, que talvez não seja dos que ap- 
poiam à política de Sir W. Asquith declara muito calego- 
ricamente que se a Inglaterra se curvar agora, tornar-se- 

ha no futuro o vassallo de um estado que sabe crear:o po- 
derio, mas que ignora abisolutamente a maneira de se ser- 
vir d'cile, Sa ST AE 
E. no fim d'esta contenda, em. que ha de derramar-se 
tanto Sungue, rasgar-se lalvez o tractado de Frankforl que 
determinou 6 proteccionismo feroz da França, sujeita a 

1 FIA LADA X 

1ão avantajir qualquer. nação, em pactos commerciaes, 
sem que à Alfemaiiha, como nação mais favorecida, logo 
9 pão: apruvelmese para. siz.no. fin de-esta hecatonbo, 
para, Oude irão os quatro reinos da Prussia, Saxouia, Ba- 
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viera e Wnrlemberg, os cinco gran-ducados de Mecklem- 
burgo-Schweêerin, de. Mei klemburgo-Strelitz, de SaxeeWei- 
mar; de Baden e de Ojdenhurgo, os ducados de Brunswis k, 
de Saxe Melningen, de Sixe-Allenburaego, de Saxe-Cebureo- 
Gutha e de Anhbalt-Dessan, es cinco principados de Schwarlz- 
burgo-Rudolstadt, de Sehwartlzburgo-Soundershausen, Wal- 
deck, Reuss e Schaumburg-Lippe, às tres cidades livres 
de Hamburgo, Lubeck e Bremen, o grat-ducado de Hesse 

e à terra do imperio, a reiehs'and, que os Francezes con- 
linuam chamando. Alsacia, é Lorena? O que será feilo da 
hegemonia da Prussia é do simulacro de independencia 
que, pela sua constituição, jurada em Versailes, ficou 
aos ilnperantes de aquelles estados, sobre as Iropas que 
paga cada um d'elles, mas por tal forma subordinadas ao 
rei da Prussia, que a esle e só a este compete ainda hoje 
à faculdade de tudo mandar no que ao exercito se refere? 

Difficil será prevê-lo e chega por isso a serv caricato 
que se -exponhuam «mappas da Enropa, ,retalhando-a ao 
bel-prazer do desenhador, nº hypothese da victoria da Al- 
leminha ou dos alliandos da Eruuça. 

O que é facto incontraverso é que o pedestal de paci- 
fista, que a sicproprio elevara Guilherme 11 da Allemanha, 
acaba de ruir para nunca mais se levantar. 

* Seja qual fôr à opinião da Historia, embora appareça 
qualquer confissão como a de Bismarck, rasurando em 
1870 uma palavra no despacho de Ems, qdiflicil será 
desmentir estas palavras que o Sr. Bonar-Law proferiu na 
sessão já agora historica do Guild-Hall: «Esta guerra é o 
maior crime da Historia, À Allémanha não tivha que dizer 
senão uma palavra para que se inanlivesse à paz. Ficou 
calada e preferiu descibairnbar à espada. Há de ser tam- 
bem pela espada que se supprimirá semelhante polilica», 

Sum recorrer á opinião de Clémenceau, que deve. ser 
suspeita, principalinente agora, convem notar. que, já ha 
muilos annos, à Condessa de Eppinghoven, dama de ho- 
nor da imperatriz Augusta Victoria, fullava dos chronistas 
officivxos “que hisloriam à vida de Guilherme 1l ad usum 
populiz «À avaliar pelo que dizem de ella auctores! como 
Bigeloaw, essa vida da qual Guilherme só se julga obriga- 

do à dar contas a Deus, não passa de um rude trabalho 
para o bem do paíze à paz da Europa», escreve aquella 
litterita, algo besbilholeira, como vie ver-se: 

«Cerlo: é que Guilherine, continua ella, acredita que 
vein para preencher esta alla missão e à de Bigelow e 
consocios consiste exactamente em mantér o publico na 
creuça de que Sua Migestade se exforça em. lsborar na 
felicidade. dus Altemães, consagrando-se a uma vida de 
trabalho a mmiudo penosa. Aléó quando escrexye um «drima 
ou compõe uma peça de musica, os seus historiographos 
officiaes apresentam este trabalho como um acto que com- 
corre para aquella alta missão, | 

«À verdade é que nem tudo é custoso na vida de Gui- 
lherme, confessa à condessa, e que a sua actividade iu- 
quiela e um tanto theatral, bastante dista, toda ella, do 

verdadeiro trabalho ,aflanoso:, Como dissemos, levanta-se 
bastante cedo, loma o seu bauho es seguir nm alnoço 

leve, 0 que, em verdade, não são coisas muito falivantes. 
Sae depois a: passeio num cavallo previamente cansado 
por exercício, para lhe evitar incidentes, Toma um segun- 

do almoço leve. Escuta, refastelado na sua poltrona, infor- 
mMações bem redigidas. qe XE 

«Torna a comer, dorme à sesta, assiste à esta ou 
aquella. revista. ...dê carruagem, falla com agrado à offi- 

cialídade antes do lunch, assisle a este ou áquelle Jantar, 
animado por homens de talento é por mulheres forinosas, 
passeia: de carrmagem, faz uma partida de tennis ou de 

oulro desporto e á noite vae do theatro-ou a alguma re- 

cepção. Por vezes o imperador substitue este labortoso 
trabalho por uma caçada ou por um passeio aos lagos de 
Havel.. ; $$ Ega 
"= «Em ciroumstancias extraordinárias, continua, desapio- 

dada 2 intromettida a condessa, digna-se comparecer na



E. A , 

GAZETA DOS CAMINHOS DE F ERRO 

chancellaria do imperio ou assistir a algum eósaio thea- 
tral para dár os seus augustos conselhos aos artístas. 

«Portanto, conclue, a confirmar à reza que se altribue 
a Richelieu, o verdadeiro trabalho nem sempre é o do “mo, 
Mas o dos seus servidores, quer se chamein Bismarck on 
Caprivi; quer You Michel ou Búlow». 

Bam possível é que o incidente da sentinella sue, dê 
guarda ao palacio, matou um pobre diabo e que na oeca- 
sião não passou das parolices da côrte, agora seja avulta- 
do para demonstrar ém quão, pouco apreço o Imperador 
da Alleinanha têm à vida dos outros, to passo que foge a 
toda à pressa de qualquer palacio, em que habite, quando 
ouve fallar de qualquer morte por doença infecciosa. 

E' à condéssa úinda que narra: «No Palacio de M uwmore, 
tinha Guilhérine munerosa vizinhança e entre elles 0 prin- 
ovipe herdeiro de 8S:hoeuburgo, commandante dos hussars 
da guarda, Em 18 de novembro de 1887, depois do alino- 
ço, soube que o principe acabara de morrer de diphteria. 
À diphteria, exclamou o soberano empallidecendo horrivel- 
mente. Certamente que ha uma atinosphera contaminada 
no puaiz. Digum ao camarista de serviço que arrange im- 
mediatamente à nossa bagagem e que à mande para Ber- 
lim». E como insislissem sobre as difficuldades vm cum- 
prif. esta ordem, o que à condessa refere miudadamente, 
transerevendo todo um longo dialogo com o cotidle de Lie- 
benau, nada quiz ouvir o imperador e apressadiinente se 

despede nestes Llermos de sua qaugusta consorte: «Parto 
para Berlim e não tornará à verine esta cassa, 

“Ainda amuis casos refere do imperial receio das docn- 
ÇAS contagiosas, e para dar à prova da ind) Mereuçga que 
lem Guilherine 1 pela vida dos seus semelhantes, conta 
ússim o easo da sentinelia: «Sua Manestide mandou col- 
locar o soldado deante das tropas, aperlou-lhe a mão e 
minilestou-lhe a sua gratidão acerescentando: sinto-me 
orgulhoso por vos ter ás minhas ordetis, porque sois um 
soldado obediente é valoroso. Uma abnegação coino à 
vussa ha de ser sempre bem vista por min». 

A confitmar esté acto de valor de um homem armado 
que dispara contra um pobre diabo, como diz à eondessa, 
refere à seguinte falla de Guilherine 1 8os recrutas de 
Potsdam: «Rapazes da minha guarda, sois agora os meus 
soldados e perlênceis-me em corpo e alina. Jurastes obe- 
decer-me em tudo. Deveis seg ir as minhas ordens seio 
murtinurar. De hoje para o futuro não tendes mais que um 
iminigo, e esse inimigo é o meu. É se vos ordeuar um 
dia, Deus queira que nunca tenha que chegar a esse ex- 
tremo, se vos ordenar que dispareis coulra à vossa pro- 
pria familia, CONtra OS VOSSOS ÍNãos, contra 03 vossos 
pues, recordae-vos do vosso juvamentos, 

aCilado nestes termos pelos jornães é já atroz, com- 
menta à condessa de Eppinghoven; imas confessa que à 
minuta que leu no proprio escriptorio imperial, traçada 
pelo punho e lettra de Guilherme Il, ainda excedia esta 
em crueldade. 

Era assim: «Recrutas! Lembrae-vos que o exercito al- 
lenão deve estár sempre proinpto para combater os Ini- 
Migos que possam surgir entre os nossos, tão lerriveis 
tomo os do estrangeiro. Hije, a incredulidade e o des- 
Comtentaménto extendem-se rastefando plo paiz em esca- 
la até agora: desconhecida. Por conseguinte, podeis ser 
Chimados de um instante para o outro à disparar contra 
Membros da vossa propria família e a espaleiírar paes ou 
irinãos. As minhas ordeéns, neste caso, devein ser exe- 
Culadas energicamente e sem murinurar, como todas as 
ordens que vos der. Deveis eumprir com o vosso dever 
sem escutardes à voz do vosso evuração, E agora, parta as 
Vossas novas obr igações». 

A par das memorias ou pseudo-memorias da condessa 
de Eppinghoven, talvez se reeditém os contos d'essa aven- - 
tureira que se chama condessa de Wudel-Berard. 

Sempre às córtes allemaãs foram ferteis em aventuras 
complicadas € no Bapicito de muitos rebuscadores de ve- 
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lharias não esqueceu por certa aquella Lola-Montes, que 
se não sabe sequer se erv Iespaiholi, se Esroceza, se I-- 
landeza e que deo que fúllaár à ponto tal que provocou 
uma revolução em Munich, ahi pelo segundo quartel do 
seculo passado. 

Nem admira pois que à actriz dançarina, que Luiz da 
Baviera chrismou em baroneza de Rosenthal e em condes- 
sa de Sansfeld-se possa-convrapôr-uma-ereatura-cujo es- 
tado civil é tão complicado como o da outra aventu- 
reira. 

Aquella poróm correu mais mundo, e ora na ÁAllema--— 
nha, ora na Polonia, já em París, já na Australia, agora 
na India, logo na California, à Lola Montes Bate-se em 
duello ou sente quebrar-se- lhe um chicote vas COSIAS, dO 
passo que da condessa Weder-Berard só se sabe ou o que 
ella refere nas memorias que publicou ua Suissa ou o que 
conta um livro enjo auctor diz chamar se Erich von Met- 
tenborn e que pertence ao genero us literatura escatida- 
losa, como à legna se divisa pelo título «Politica e amo- 
res fvinininos nas córtes reaes da Europa». 

Nituralinente virão de vovo à pelo os anonymos que 
inlecturam à côrte berlineza ha vinte aunos, de inaneira 
lal que àa jinperatriz viuva, q recepção dó amo novo de 
1894, disse que semeltade da côrte recebia «cartas anouy- 
mas da outra melade e reciprocamente» e que por isso 
1ão mais queria residir em Berlim. 

Foi esta uma das epochas nais crueis por que passou 
à alla sociedade berlineza, quando Se iirvocava o noine 
de Lolekice Leleka, as duas divindades escandiuavas que 
presidem aos aclos amorosos, para (razer para o soalhei- 
vó os amores elandestinos do ksiser e a chronica infimoa 
das fainilias da côrtes Foi nessa epocha que se aceussram 
Como auciores d'aquellas infimias altos Jignitarios do 
palacio, à Cada instante sujeilos aos interrogatóriós inqui- 
siloriaes do prefeito de policia, de um promator fiscal 
adrede nomeado pára descobrir. 6 a: étor ou anttores da 
infame campanha é final en e, sob à direcção ihunsdiala 
do kiser, o Press kosak. Foi entao. que se bateu muitas. 
vezes em dueto o conde de Kotze é que num recontro 
dessa natureza, 
que passa por ter sido o áàccustdor de Von Kotze. 

Quão lmnge vue porém tudo isto e como deve esque- 
Cer perante às atrocidades e actos de selcafaria pratica- 
dos pelos exercitos leutonicos, Quanto estes barbaros que 

perdeu à vida o barão vou Sehrader;' 

blasonam de intellecluaes-se esqueceram de 1ér, um livro. 
bem interessante de um dos seus compatriotas, Oito won 
Leixner! 

Conta elle que, na campanha de Italia, ao entrar em 
Milão, orprimeiro cuidado do general” Borrapario; do Tuturo 
vencedor de Jena, de Austórlita, de Wagrún, e de latas: 
e tão grandes batalhas foi mandar cúniprimentaro mathe- 
mulico Lagrange, ao tempo bemnovo, mas que fazia na 
antiga capital do Mitanez um curso de mechauica e de cal- 
culo Iranscetidente, de tal maneira notavel que a'sua fama 
alravessara os Alpes e, a despeito do Terror que reinava 
em Paris, e das guerras que à França sustentava com. to- 
da à Europa, ainda em França bavia tempo para admirar 
os trabalhos de onde sabiu a mechinica analytica, dos 
estudos 'que originaram o theorema das-velocidadesvir- 
tunes, essa admiravel synlhese e coroamento da estali- 

constitue à obra mais adiniravel que 6 espirito humaro 
jamais logrou conceber. 

0a e que, juntamente com o thevsrema dé W'Alombert, 

O alumuo da escala de Briennê sábia admirar o 'genio, 
Cirvava-se reverente ante o tumulo de Carlos Maguo em” 
Aix-la Ghapelle, admirava os quadros do palácio dêgii 
UMza. 

quartos de seculo depois, destroem a cathedral de Reims. 
editain fogo à bibiioíheca de Lonvain, cerlaménte por- 
vue são incapazes de comprehender outra architectorá 

Os: ultra-civiizados soldados do kaiser, quasi “cinco 

* 

que não Seja a das Cazernas, nen 3 repulam necessária
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Outra litteratura, nem outra sciencia álem da que encerra 
o calhecismo do perfeilo cabo cazerneiro. 

É ainda haverá quem sustente que Herbert Spencer 
não linha razão quando anuúnciava que a humanidade 
retrocedia para à baibarke! 

! Meilo de Mattos. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

Atendendo à que a conta da liqu:dação da garantia de juros 
da linha férrea da Beira Baixa, apresentada pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, e relativa ao ano económico de 
1913-1914, findo em 30 de Junho de 1914, está nos termos de ser 
aprovada, 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, conforniando-se 
com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas 
de 14 de Setembro corrente, que à mesma Companhia seja paga 
à quantia de 151.687863(3) como liquidação da garantia de juro 
do avo económico findo em 30 de Junho passado, nos termos do 
artigo 27.º do contrato de 29 de Julho de 1883, 

Pacos do Govêrno da República, em 49 de Setembro de 1914,= 
O Ministro do Fomento, João Maria de Almeida Lima. : 

Atendendo a que a Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
gueses, concesionaria da linha de Torres Vedras à Figueira da 
Foz e Alfarelos, por conta apresentada de liquidação da garan- 
tia de juro d'esta linha, referente ao ano económico de 1913-1914, 
se verifica ter tido receita superior em 53.921 3092 ao juro garanti- 
do, constituindo-se, nos téêrmos do $ 1º do artigo 28.º do contrato 
de. 293 ue Novembro de 1885, devedora a6 Estado de metade da- 
quele. excesso, na importancia de 27.960896: Manda o Govêrno da 
Repííblica Portuguesa, conformando-se com o parecer do Conse- 
lho Superior de Obras Públicas e Minas, datado de 41 de Selem- 
bro corrente, que seja aprovada a referida liquidação e reemból-+ 
so para o Estado na importancia de 27/960,596 relativo ao ano eco- 
nómico de 1913-1914, À 

— Paços do Govêrno da República, em 17 de Setembro de 1914.= 
O Ministro do Fomento, João Maria de Almeida Lima. 

ETs 

A telegraphia sem fios nos caminhos 
de ferro 

Nos ullimos dias de novembro de 1913 funccionou 
pela primeira vez à telegraphia sem fios no expresso de 
Pensylvania, que recebeu radivgramimmas durante a marcha 
referindo os acontecimentos que naquelle momento se es- 
tavam desenrolando no Mexico, 

Pouco depois, um commerciante que viajava n'outro 
comboio da mesma linha recebia durante à marcha o pri- 
meiro radiogramma particular, e desde então foi um facto 
a radiographia à bordo dos comboios, como já 0 era a bordo 
dos transatlanticos. Estes resultados deviam-se aos prepa- 
rativos e experiencias effectuadas no verão anterior pela 
Companhia dos Caminhos de ferro de Lackawaunna, com o 
fim de estabelecer um systema mais eflicaz do que os co- 
nhecidos até hoje para à direcção do movimento dos com- 
boios. Os operarios da linha constroiram n'ella varias tor- 
res que custaram cerca de 3.000 escudos cada uma, e 
adquiriu-se a equipagem de telegraphia para um comboio, 
occasionando uma despesa de 9003 escudos, dando-se co: 
meço às experiencias simplesmente com à ideia de com- 
provar se a radiographia dava melhores resultados que o 
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telegrapho vulgar, sobretudo na parte da linha que siga 
por montanhas onde são muilo frequentes os aceidentes 
de deterioração dos fios, que obrigam à paralyzação do 
trafego por falla de communicações. 

As lorres estavam em cireumstancias de prestar servi- 
ços desde 6 começo de novembro, e no dia 4 transmilt- 
tlin-se pela telegraphia sem: fios à primeira ordem de ser- 
viço, de Scraton a Brighamion, onde foi entregue aos 
empregados do comboio. O: exito nada tinha de surprehen- 
dente, porquanto a telegraphia sem fios já era assás anti- 
ga para que houvesse duvidas sobre à sua utilidade pra- 
lica; mas Faltava determinar se as tempestades ou qual- 
quer outro transtoemno dos elementos poderia interceptá-la, 
visto que as ordens ferro-viarias não admittem dilação 
como os telegraminas cominerciaes. 

D'estas experiencias nascéu à ideia de intentar a com- 
municação com os comboios em marcha, porque o assum- 
pto lem grandissima importancia. Demonstram as estatlis- 
ticas que tres quartas parles dos aceidentes lerro-viarios 
se devem 4ào esquecimento ou à negligencia dos empre- 
gados. À necessidade de possuir qualquer meio de evitar 
os accidentes, quando por motivo de falta do pessoal, easi- 
gia a invenção e à adopção de interruplores automuaticos 
de marcha para os comboios, e nada melhor com eífleito do 
que estar éêm communicação constante com elles, para po- 
der chamar a attenção do machinista sobre ordens. esque- 
cidas ou mal interpretadas, à lempo de evilar desastres. 

Mus não é esta a unica razão para que lodás as em- 
presas ferro-viarias desejem a communicação continua 
com os comboios. 

No caminho de ferro de Lackawanna as mercadorias 
são lransportadas em comboios de oitenta e noventa va- 
gões, rebocados por duas ou tres locomoltoras, e alé por 
quatro ou cinco nos troços de grande declive. Estes com- 
boios (ão pesados não teem necessidade de parar senão 
quando recebam ordem expressa ou tenham de deixar pas- 
sur um comboio de passageiros, Não convom à Companhia 
que estes comboios se delenham mais vezes do que. as 
indispensaveis, porque lhe custa de dez à lreze escudos 
o pará-los e pô-los novamente em movimento. Deinais, 
em quatro de cada dez paragens delerioram-se uma ou 
duas peças de tracção, cada uma das quaes eusta uns 
cincoenta escudos, sem contar os prejuizos do alrazo e 
da interrupção do serviço. 

Do exposto. resulla à importancia que tem para à Com- 
panhia que os comboios cireulem com o menor numero 
de paragens possivel, ea melhor inaneiíra de 0 conseguir 
é o conductor do comboio não 0 fazer parar sem à res- 
pectiva ordem recebida pela telegraphia sem fios. O tele- 
grapho sem fios póde ser egualinente util para o serviço 
particular dos passageiros, comunicando lhes. nolícias 
importantes durante à viagem. 

À radiographia para uso 10 mar é para a transmissão 
a grande distaneia está muito aperfeiçoada; porém, antes 
de poder applicá la ao caminho de ferro foi preciso resol- 
ver varios problemas. Emp primeiro logar, todas as esta- 
ções devem ter um fio de comunicação com a terra co- 
mo no lelegrapho erdinario, e é evidente que vm comboio 
em andamento não póde cóntar com este elemento, e não 
se sabia exactamente se poderia usar-se do carril em vez 
do citado fio de terra. Por outro lado, o caminho de ferro 
de Lackuwanua lem signaes avlomalticos na linha, em que 
se aproveitam, os carris como parte do circuito, é, neste 
caso, o uso dos carris como fio de terra para o apparelho 
da telegraphia sem fios a bordo dos comboios, poderia en- 
fraquecer o funccionamento dos apparelhos semaphoricos. 
Se assim fosse, dever-se-hia desistir da radiolelegrapbhia, 
porquanto os apparelhos semaphoricos são indispensaveis. 

Outro problema era o da corrente electrica necessaria 
para o funccionamento. À unica fonte disponivel era a in- 
stullação para a illuminação do comboio, que tira à força 
dos eixos das carruagens, e era tambem preciso delermi-



1. PÉ 

: GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

nar se à corrente d'este modo obtida era satisfactória, e, 
no caso affirnativo, faltava por ultimo determinar se a in- 
tensidade da iluminação buixaria muito com o gasto da 
Corrente cont a installação telegraphica. 

O primeiro comboio apetrêchado com o telegrapho 
sem fios partiu de Hoboken para Baffilo no dia 21 116 no- 
veinbro. [un Welle; áletodo Director geral dos Telegra- 

phos e Telephones, um operador e varios peritos vo sys: 

lema Mircoui. Todas as duvidas se desvaneceram por 

completo: os carris. porlaram-se excellentemente como 

fio de lerra; os apparelhos' semaphoricos da linha finc- 

Cionaram sem ulteração, e a corrente electrica pelo mesmo 

comboio serviu para a installição telegraphica sem que a 

illuminação nada perdesse percepticelinente. 
E' claro que havia outras difficuldades, O ruido do 

comboio confundia 0 operador, mas este acabou por per: 

ceber que se poderia acostumar à elle, do mestno xnodo 

que se acostuimain os operadores das grandes estações 
telegraphicas, nas quaes reina bastante ruido que ao prin- 

cipio lira a attenção. Por outro lado, observou-se que os 

sons diminvíam nas subidas; mas este contratempo não 

teve consequencias de maior. Numa palavra: em breve 
ficon demôónstrado que a telegraphia sem fios se adupta à 
comunicação com os comboios em andamento, lão per- 

feitamente como com os navios no alto mar. 
Cum o apparelho empregado no comboio é muilo me- 

nós forte que com os usados nos navios, e o raio é mais 

pequeno. No primeiro dia 6 comboio esteve em comini- 

nicação com uma: das duas estações situadas a ums cem 

kilometros de dislancia, mas o raio foi augmentado em 

experiencias. ulteriores. 
Numa segunda viagein ficou plenamente demonstrada 

à ulilidade pratica da radiolelegraphia, 
G, C. de H. 

Das «Mndustrias Modernas, de Barcelona. 

Os caminhos (e fem em Portugal 
imquanto à concessão Pelo ia passando pelas phases 

que descrexemos nos ultimos antgos, o administrador ge- 

ral do caminho de ferro de Lisboa e Santarem prosurava 
abreviar a construcção do prolongamento da liuba para 

álein do Carregado e de melhorar 0 serviço na parte que 
já estava ou ja sendo aborta à circulação. 

Quando João Chrysostomo tomou posse do cargo esta- 
vaia quasi completos os. trabalhos de construeção entre o 
Carregado e àas Virtudes (uns 4,5 kilometros adeante da 
povoação da Azambuja) e por isso no 1.º Je agosto de 

1857 começaram, a ser explorados esses 14 kilometros, 

sendo elevado à quatro o numero de comboius de ida e 
volta em cada dia. 

No mez seguinte foi estabelecido o serviço de recova- 

gens pura transporte de pequenos voluines; mas, apesar 
de tudo isso, continnou à ser muito diminuto o rendi- 

mento e a baver deficit importante, porque as. condições 

desfavoraveis, que já apontámos, forçosamente haviam de 

produzir os seus naturaes effeilos, e à pequena extensão 

do novo troço fazia coin que elle pouco contribuisse para 

O auginento das receitas, tanto mais que à estação termi- 

nus ficara num logar ermo e de diffícil accesso, 0 que 
afastava os passageiros que não tivessem grande necessi- 
dade de aproveilar à viação accelerada. 

Pelo que dizia respeito à obras, foram sendo execula- 

das. muitas reparações exigidas pela pessima construcção 

da parte feita pelos empreiteiros inglezes; estabeleceu-se 
à vedação so longo de todo o caminho, para evitar o ris- 

co dos transeugtes e para reduzir o pessoal de guarda e 

fiscalização, realizando-se ao mesmo tempo os trabalhos 

* necessarios para abrir av transito uovos lanços. No 1.º de 
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maio de 1858 começou a-ser éxplorado 0 troço entre as 
Virtudes e a Ponte de SantÁtina ea 29 de junho o dá 

Ponte de Sant'Anna-á Ponte de Ásseca, o que elevou à 68 

o numero de'kilometros de que o publico podia aprovei- 

lur-se. : 

A par d'éstes trabalhos, o administrador geral me- 

Ihoron quanto podia v serviço das officinas, adquiri 

material fixo e circulante para supprir as grandes faltas 

que havia, e quanto ao serviço de exploração diligenciou 

estabelecer o transportê de grandes volimes e de merca- 

“dorias em pequena velócídade, o que alé então não 

podera fazer por não dispôr de vehículos appropriados. 

Sendo nomeada em julho uma cominissão para proce- 

der à reforma e melhoramentos do camiúho de ferro de 

Lisboa a Santareín, da qual fizeram parte 0 adimiministrador 

geral, José Victorino Damasio é Gromicho Couceiro, formu- 

lárain estes distiuclos engenheiros as tubellas dos preços 

do transporte de mercadorias em pequena velocidade, e 

no dia 1 de novembro começou a funcciónar esse serviço, 

sendo alteradas as tarifas para passageiros, que estavam 

em vigor desde à inauguração do caminho de ferro, em 

1856. 
Os preços n'essa epocha fixados para a-terceira classe 

eram tão baixos como na ÁAllemanha é na Belgica, que en- 

tre os outros puizes se distinguiam pela barateza dos. 
transportes; mas para as outras duas classes eram inuilo 

elevados, porque os da segunda classe andavam pelo do- 

bro e os da primeira por duas vezes e meia o da lercei- 

ra, proporção qua só em rarissimas linhas estrangeiras 
estava adoptada. y 

Num tempo em que não havia, como hoje, a ideia de 
todos quererem apparentar de ricos e n'tma Llerra em que 
era geral o espírito de economia e em que as estradas 
eram pessimas e detestaveis os meios de conducção, não 
admira que os viajantes achassem magnifits «5 carrua- 
gens de térceira classe e se considerassem muito felizes 
por poderem, sentados. n'ellas, fazer parte da jornada, li- 
vrea das torturas que tinham passado ou que haviam de 
passar no resto do Irajecto. 

A práliza confirimeu o que o raciocinio fazia prever, 
porque a percentagem dos passageiros, com as tarifas pri- 

mitivas, regulava por 2 de primeira elasse, 13 de se- 

gunda e 85 de Llerceira, e, por isso, julgouse convenien- 

te mauter os preços da ultima, inas alterar os das outras, 

tomando-se por base o de 60 reis na segunda e 80 reis 

na primeira, por cada cinco kilometros. Em conseqirenctia 

d'êstas: inodificações, houve logo uma deslocação sensivel 

da ultima classe para a media, mas não se notou differen- 

ça na superior, accusando as estatísticas as seguintes per- 
centagens: 2º passageiros de primeira classe, 28 de se- 
gunda e 70 de terceira. Vi 

Pouco depois reconheceu-se a necessidade de novas 
alterações, porque os preços da terceira classe não guar- 

davam a devida relação com as distan.ias percorridas é 

nos das mercadorias não se tinha feito distineção da na- 

tureza d'estas, nem altendido às circumstancias especiaes 
da linha a que eram applicadas. 

Havendo, álem d'isso, outros pontos d'este serviço so- 

bre que era conveniente providenciar, foi publicado um 

regulamento de transportes no caminho de ferro, que co- 

mMeçou à vigorar no principio, do anno de 1859 e no qual 

se collígiu tudo o que se referia aos preços da conducção 

dé passageiros ou de trauspories de animes e de quaes- 
quer productos. ; 

— Foi então determinado que os preços de passagem na 

terceira. classe fossem regulados à razão de 8 reis por ki- 

lometro, ou fracções do kilometro; que às relações d'el- 

les com os da segunda classe fosse 2:3 e quê os da pri- 
meira classe fossem o dobro dos da terceira, 

Com à approvação do governo poderia haver bilhetes 
a preços reduzidos para ida e volta, e nos dias de festa 
tambem, só para uma viagem. 

l
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.. Para transporte de. gado, que até então se: tinha feito 
só por ajustes particulares; fixaram-se as condições e pre: 
ÇOS; para à recovagem, o custo do transporie de volumes até 

500 kilos, pela grande velocidade, foi marcado, em geral, 
o dobro do preço que pagassem nos comboios le Imnerca- 
dorias, havendo, porém, generos £ artigos que pagavam 
menos: as mercadorias foram classificadas em tres classes 
com preços differentes, e dentro de cada uma JY'ellas fa- 
voraveis ás grandes remessas, com o fim de attrabir ao 
caminho de ferro os generos e productos que, de outro 
modo, continuariam a ser transportados em barcos pelo 
Tejo. 

No meio das reformas que iam, sendo feitas em todos 
os ramos do serviço, a dos quadros do pessoal foi viva- 
mente criticada em alguns jornaes, o que muito desgos- 
tou João Chrysostomo, que desde então mostrou grande 
desejo de largar a commissão que acceilara com à espe- 
rança de que fosse pouco duradoira. 

Vendo. depois que se tratava de annullar a concessão 
Pelo, « sem se conhecer o systema que o governo escolhe- 

Gs 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ria para à construcção € exploração do resto da linha, pe 

diu a exoneração do caro, à qual lhe foi concedida, ao 
inesmo tempo que era exlincta a cominissão nomeada em 

1858 e da qual elle fazia parte, tendo esses uúiplomas, 
assim como o decreto que rescindia o contracto Pelo à 

data de :6 junho. 
A cadiministração do caminho de ferro de Lisboa a S1o- 

tarem foi n'essedia confiada ao engenheiro Joaquin Nu- 
nes de Aguiar, que pouco tempo a exerceu, porque d'ahi 
à poucos mezes essa parte da linha ferrea foi entregue à 

D. José Salamanca, com quem o governo contraclou 6 seu 
prolongamento alé á fronteira e até ao Porte. 

Não se sabe ao certo quanto custow ao lhesouro a par- 

te do caminho de ferro que estava construída quando d'el- 
la tomou, posse o novo Concessionario; mas de uma nota 

official consta. que em estudos, pagamentos á Companhia 
Peninsular e aos empreiteiros inglezes, fiscalização de 

construcção, adininist.ação por conta do governo e outras 
despesas se gastaram 4:462 contos de reis. 

Ás As 

VIAGENS E TRANSPORTES 
Festas e feira em Villa Franca de Xira 

Nos: dias 4 a 6 do corrente tem logar à importante 
feira annual em Villa Fraúca, de Xira, realizando-se ao 

mesmo. tempo brilhantes festas commemorativas da pro- 

clamação da Republica. 
Haverá illóminações, fogos d'artificio, concertos musi- 

caes e touradas, uma das quaes na noite de 6 e na qual 
tomam parte arlístas de reputação. 
A Companhia: dos Caminhos de ferro Portuguezes, ef- 

fectua n'esses dias um serviço especial de bilhetes de ida 

e volta & preços reduzidos entre as estações de Lisboa até 

Santarem e a de Villa Franca. 
Na noite de 6 para 7,0 comboio tramway que parte 

do Rocio para Villa Franca ás 22,36 é prolongado até San- 

lareim para o regresso dos passageiros que tenham ido 

à lourada nocturna. À parlida de Villa Franca é aos 10 

minutos da madrugada, e à chegada a Sautarem à 1-26. 

' O preço dos bilhetes, que são validos para todus os 

comboios. que fazem serviço das tres classes, são os se- 

guintes: 
Rocio e Campolide, 1.º cl., $66; 2.º, 542; 3.º, 528; 

Braço de Prata, 562, 538 e 526; Olivaes, 558, 834 e 24; 

Sacaverm, 854; 830 e 822; Povoa, 344, 826 e 918; Alver- 

ca, 836, S18 6 814; Alhandra e Carregado, 522, 814 e 

810; Azambuja, 540, 530 e 522; Reguengo e Sel, 660, 
350 e S40; SanlAuna, 970, 854 e 542; Valle de Sauta- 
rem, 580, 560 e 844; Santarein, 890, 870 e 350. 

Dados os attractivos que offerecem à feira e as festas 

da famosa villa ribslejuna, à modicidade dos preços do 

caminho de ferro, e ainda à cireumstancia de, por causa 
da guerra europeia, não haver grandes festejos em Lisboa 

e n'ountras Llerras pelo anniversario da proclamação da Re- 

publica, a concorrencia à Villa Franca n'esses dias deve 

ser importantissima. 

Bilhetes d'exeursão para sociedades desporti- 
vas e companhias de artistas, de Lisboa 

"para Hendaya ou de Irun para Lisboa, 

— Emrá no proximo dia 11 em vígor a tarifa internacio- 
nl nº 206 de grande velocidade, da Companhia Portu- 

gueza combinada com as companhias hespanholas de Saja- 
mancá à Fronteira de Portugal, de Medina a Salamanca e 

do Norle de Hespaáuha, pela qual são estabelecidos bilhe-. 

tes collectivos simples de Lisboa para Hendaya ou de [run 

para Lisboa pira sociedades desportivas legalmente con- 
stituídas é companhias de espectaculos publicos, tanto de 

theatro como de eircos ou de concertos, 

Esta. tarifa, cuja falta já se fazia sentir levando as 

companhias à lançar mão muitas vezes do regimen de con- 

cessões especiaes para áttlender ao grande numero de ar- 

listas, que para o exercicio da sua profissão se vêsm for- 

cádos à longas viagens para às quaes a sua bolsa não 

comporta os preços ordinarios, vem preencher vina im- 

portante lacuna. ; 
Os preços estabelecidos pela nossa tarifa e que são 

applicaveis a grupos do mínimo de 10 individuos vu pa- 

gando como tal, são os seguintes: 

Percurso portuguez — 1.º classe 4589; 2.º 3580 e 3.º 
20730. 

De Fuentes d'Ofinro à Tlendaya — Pesetas — 1.º classe 
41 057 LI FLAD A Be 185: 

De [run à Villar Formoso—Peselas—1.º classe 40,95; 
TABIOO O Dm LO00, 

fomo se vê são muito reduzidos, pelo que não fallarão 

oceasiões para que o3 arlistas e sociedades de sport d'el- 
les se aproveilem. 

Viagens de estudo ou de re reio para 

estudantes, professores e pessoal escholar 

Ha muito que os ciminhos de ferro portuguezes leem 

em vigor larilus reduzidas para grupos de estudantes e 

seus professores; essas tarifas, porém, já bastante anti- 

quadas, são deficientes pura às exigencias da epocha 

em que estainos, reconhecido como eslá que 0 excur- 

sivnísino é um dos melhores factores para o desenvolvi: 

mento da instrucção. 
À nova tarifa n.º 2 de grande velocidade da Compa- 

nhia Portugueza, que distribuímos com o nosso ultimo nmu- 

Mero, e que entra no proximo dia 15 em vigor, vem reme- 

diar em grande parte essas Jdeficiencias, pois que sendo 

a rede d'aquella Companhia à maior do puiz e abrangendo 

à maior parle dos pontos mis «apropriados à excursões 

de estudo, como Batalha, Leiria, Coimbra, Thomar, Santa- 

rem, elc., é certamente pelas suas liubas que maior nu- 

mero de estudiosos lertn de passar. 

A nova tarifa que já muito se approxima das que para”
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identico fim vigoram em, paizes mais desenvolvidos do 
que o nosso, tauto pelo! que respéita a preços cótno a conº 
dições, vae, sem duvida, ter um largo aproveitamento. 

À tarifa actualmente em vígor e que pela nova vae 
ser revogada, apenas estabelecia preços em 3.º classe 
para uma viagein de ida e volta entre duas estações. À 
nova tarila 2 estabelece não só esses bilhetes e em cou- 
dições mais. vantajosas, como a dos grupos poderem ser 
furinados ou só de estudantes, ou de estudantes e seus 
professores e empregados escholares conjunctamente; co- 
mo bilhetes para excursões com paruagens em rausito, 
para visita à diversas localidades, em percursos tuinimos 
de 100 Kkilomeiros, ida e volta, com à redueção de 50 º, 
sobre à tLurifa geral, e para geupos do minimo de 5 pas- 
sageiros ou pagando: como tal, e com validade por 15 
dias; e aiuda viagens em comboios especiães, nos preços 
de 0,6 centavos em 2.º e 0,4 em 3.º classe por passa- 
geiro e kilometro até o maximo de 200, kiloinetros, e de 
0,4 centavos e 0,3 respectivamente por cada Eilome ro 
álem dos 200, com aus taxas mínimas de 41800 por cada 
kiloimetro que o comboio teuba à percorrer; de 50800, por 
comboio: simples de ida e 100500 de jda é volta. Parives- 
les combeios são tambem permitidas paragens em tran- 
sito, mediuile a sobretaxa de 25800 por cada período in- 
divisivel de 12 horas de demera, 

Alvda outras disposições importantes encerra a tarila 
Ciija leitura é exame recomnendam s à todos 0s ossos 
leitores que por tal assutupto se interessem que, cremos 
bem, será a maioria. 

Transporte de fiôres e comestiveis em cestos 
e leite em bilhas ou potes 

Uma tarifa que merece bein que, sobre ella chamemos 
à attenção do publico é à tarifa especial 1.º 28 de grande 
velocidade da Companhia Portugueza, que já distribuimos 
a0s nossos leitores. 

Esta tarifa que vem substituir à antiga L n.º 4 de 
grande. velocidade, eujo aproveitamento era quasi jusigni- 
ficante, vem pre nueher lacunas importantes. 

Os transportes de fiôres e comestíveis, especialmente 
frucias se  hortidiças, assim como do leite dos arvabaldes 
de Lisboa para a cidade, está cada vez tomando maior in- 
Cremento, e pará esses apresenta à uova Larifa importar; 
les vallagens come os preços de assigualura mensal de 
cestos e das bilhas ou potes cheios e 0 regresso respecii- 
Vo. que são muito reduzidos. Para se apreciar d'essa mo-, 
dicidade de preços basta citar uns exeinplos. 

Assigualura para tres cestos, ilhas ou potes, pesando 

em cheios inais de 30 até 60 kilos entre Cintra e Lisboa 
14841, incluíndo as despesas de manutenção, guia, fegis- 
to e os impostos de sello e assistencia. 

Para um cesto, bilha Ou pote com leite pestndo até 
30. kilos, entre quaesquer das estações dis linhas de Les- 
te até Villa Franca, de toda à liuha de Cíntra e da de Cas- 
Cthues, e à de Lisboa-Noócio, custa à assignalura apenas 
38Su1, incluíndo como no cáso autes cilaádo, todas às des- 
pesas accessorias. 

Estabelecé tambem à tarifa condições muito vantajo- 
Sas pura os lrausportes em cestos, bilhas ou poles, da 
propriedade. dos assignantes. | 

Cremos bem que à uova tarifa ha de ser recebida com 
geral applauso e que o seu aproveilameénto vae convorrer 

pura o, desenvolvimento da producção é commercio dos 
generos « eujos transportes atende. 

“Transporte de fructas, hortaliças, 
flôres cortadas, etc, 

Foi recébida com geral appliuso e já está tendo em 
bom aproveitamento, a 3.º ampliação á tarifa espécial n.º 
2 de grande velocidade da Companhia da Beira Alta para 
O transporte de Wílatas, Nôres, fructas verdes, agua pota- 
Vel, azeitonas com ou sem agua, hortaliças, leguines ver-- 
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des, leite e tuberas, que COmgEDE à vigorar no Sia. 1 So 
mês! findo: ART A 

Está turifa, que distribilimos com o predio numero, 
étijos preços reduzidissimos icluem todas as despesas ac 
cessoórias com excepção ápenas dos diveitos de guia, rê- 
gisto e impostos de sello e assistencia, é ligável ás tari- 
fas 24 de grande velocidade da Compánhia Portúgue- 
za, de que já por vezes nos temos óccupudo, e à 1.º 419 
da Companhia Nacional. 

Apeadeiro de Contenças. 
Desde o dia 25 do proximo passado acha-se aberio a 

todo o serviço de grande e pequena velocidade, semores- 
trieções, o apeadeiro dec Contenças, situado na tíuba da 
Beira Alla € que anteriormente fazia serviço restriceto. 

Viagens caseiras 
finda Vidago. — O progresso e a rotina. — Um hotel. que fecha 

antes do tempo. — Outros hoteis e outras aguas. Hs Cal 
das d'Aregos.- A linha de Bragança.—A cidade. - Uma co. 
zinha modelo. 

À permaneucia no Palace-UHotel de Vidago faz-nos pen- 
gar em quanto póde à rolina e o que é de dilficil, expe- 
cialinente no nosso paiíz, introduzir costumes novos, mes- 
mo quando estes representam una commodidade, eso 
meio em que se preteude vineolá-los é uma sociedade 
eulla como àa que frequenta este hotel. 

À “empresa, no construí-lo, quiz acabar com o uso da 
campainha elecirica. no corredor, tocada pelos hospedes, 
por meio de um botão em cada quarto, e adoptéu o cos- 
time americano de substituir, nos quartos, esse botão 

por um appare lho telephonico. 
E' pois, facillimo, quando o hospede precisa do servi- 

ço do creado, dizê-lo ao telephone, e da central immedia- 
lammente dão as ordens. E' munito mais pratico e rapido dó 
que ehámar à creada ou 06 crêado, pedir 0, que se quer 
e esperar que ella ou élle volte. 

Pois com a nossa gente, não ha meio de lhes fazer 
perceber esta commodidade; todos se queixam. da falla do 
botão electrico e todos batem pulininhas á porta do quir- 
to quando querem chamar os serventes. Foi um progresso 
de caranguejo. 

Pela Tnauhã chegam a ouvir-se tres e quatro pessoas, 
a um tempo, a bater palinas, no corredor. Álé parece. 
que à orcehestra acabou de tocar alli uma SyspoIa de 
Bethovxen to "o 

Pur parte do hotel tambem há uma rotína ue 1ão li 
cará sem registo: 

O hotel fecia em 30 de Soterabia, quer faça Dom Ou” 
mau lempo, quer huja poucos ou muitos hospedes, 

Ora, quando se prolonga o tempo estíval, como éste 
anno, muitas famílias há que só vão estar alli uns dias. 
depois de meados de setembro, e esse caso, teem que 
se it embora, forgadumente no fim do mez. 

Seria facil, como se pratica em toda à parte, ir redu- 
zindo. o serviço, conforine à diminuição da coneorrencia, 
deixando apenas uma inetade do edificio em funcções, 
metade do pessoal de quartos, de mesa e de cozinha e 
assim periníltir à conservação dos DOSpedes até meados 
de nutubro. 

O que vale é que durante csse mez fica aberto .o ho- 
tel Avenida, em frente da estação é proximo das aguas, 
pura onde passam os hospedes do Palice que querein - 
continuar, por uns dias mais 0 seu tratamento. 

E' um estabelecimento este, muito mais modesto, mas 
onde se está cominodamente, graças ao conforto dos seus 
quartos, à boa cozinha é aos cuidados de Sue o, propriela- 
rio rodeia 08 seus hospedes. ' 

Outro: hotel, classe intérmedia- mas com todas às con- 
dições modernas, estará construído d'aqui à dois -aúnos, 
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uns 500 metros mais ao sul, no sitio das aguas Salus,per- 

tencente à empresa d'estas aguas, que já tem alli um pe- 

queno paraiso de verdura em volta das nascentes, oude 
se passam bem alguinas horas, pela tarde. 

À agua é equiparavel nas suas dosagens mineralogi- 

cas à da fonte. Vidago, e us novas installações para ser 

tomada foram, bem preparadas, indo o doente até propria- 
meute à nascente tomá-la ao sabhir da rocha, 

À empresa põe à disposição do publico um antomovel 

em que de Vidago se vae à fonte e se volta pelos modi- 

cos 40 reis, é asseguram-nos que este serviço será, no 

proximo ano, não só mantido ias ampliado, adoptando 

um auto-omnibus que leve 12 ou mais passageiros de 
cada vez, o que bem preciso é porque à afiluencia de 

aquistas já é consideravel, 
Vidago será pois, n'um futuro proximo, uma estação 

d'aguas das mais modernas e frequentadas da Peninsula, 

e virá, mesmo a constituir, no verão, um centro de Luris- 

mo dos principaes do paíz. 
Terminadas as nossas notas sobre este ponto, visite- 

mos outra estação thermal que não conheciamos e de que 
aihda não fallámos aqui. 

Fica ella na pequena aldeia de Áregos, na margem 

esquerda do Douro, um pouco antes da Regoa. 
Fornos encontrar alli um estabelecimento moderno, 

com todas as installações hydrotherapicas para a applica- 

ção das excelleutes aguas sulphuricas que álli brotam, e 

um hotel novo, vasto, fresco; sem aspirações, Mas com 

todo o conforto, illuminação electrica, sala de festas, cine- 

matographo, grande e bello parque, etc. 

Vae-se lá da estação do caminho de ferro, por um ca- 

minho sobre areia, atravessando-se o rio na barca de pas: 

Sagem. 
— Pena é que o Estado não tenha cuidado de fazer con- 

struir aquelle pequeno troço de estrada, que bem o mere- 

cê a importante estação therinal de Aregos. 
Retrocedamos agora pela linha do Douro, para tomar, 

em Tua, à linha da Companhia Nacional que nos traz a 
Bragança. 

Já dunas vezes nos occupámos aqui d'esta linha: quan- 

do ella abriu à exploração até Miraudella em 1887, e em 
1906, até Braguunça. | 

Miis uma vez admirámos as interessantes e importan- 

tes obras d'arte a que obrigon o traçado do primeiro. Lro- 

ço desta linha, desde Tua até Ábreiro, mas d'esta vez le- 

mos que reconhecer tambem que à influencia do caminho 

de ferro vae promovendo o desenvolvimento das povoa- 

ções que elle serve. Hi novas instullações de armazeus e 

fabricas, junto das estações; algumas das quaes já são ser- 

vidas por boas estradas para povoações distantes, 

Bragança, lerminns da liuhi, é uma cidade de 6.000 

habitantes, pelo censo de 1911, numero hoje dizimado 

pela emigração does ultimos annos. 
Às suas ruas são desanbuadas, por falta de movimen- 

to, mas são largas e extremamente limpas. 
Cumo curiosidades a visitar, apenas o velho castello, 

do qual se gosa um larguissimo panorama. Periitle elle 

a entrada, facilmente, o official de inspecção, que nos faz 

acompanhar por um soldado. 
Sobre alojamento dissera-nos um amigo, em carta: 

alla o hotel Virginia, muito regular, para Tras-os-Mon- 
tes, e outro; tambem recominendavel, 0, Commercial, cuja 

mesa é superior. Tenho lá comido alinoços como em parte 
alguma da provincia». 

Com tal recommendação preferimos o Commercial e é 

de justiça agradecer aqui a indicação, perfeitamente ver- 

dadeira. 
- “Vamos mesmo mais longe: tudo que nos servem é 1ão 

bem cozinhado, que se póile dizer que, n'esta especialida- 

de, é 0 nosso melhor hotel da provincia. 
Se. Armand Silvestre iminortalizou, n'uma quadra que 

o dono do hotel Pintal, de Saint Sauveur poz na taboleta, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

a bella mesa d'este hotel, como aqui o dissemos em 1904, 
pagina 103, com rázão um hospede d'este hotel de Bragan- 
ça deixou agora á amável hospedeira à quadra que aqui 

COPtamos: 
Se um fontar no Commercial 
Dona Frâucisoa preparasso, 
É toda a Etropt convidusse:.. e 
Fizia à pás UUIVersal. 

No proximo artigo falliremos de uma excursão, a mais 

dificil e uma das mais incomnmodas que se pódem fazer 

no nosso puaiz. 

Fog, 

Carreiras de Automoveis 
Funcciona já com toda à regularidade a carreira de 

automoveis entre Vizeun é Regoa, passaúdo por S. Pedro 

do Sul e Castro Duiire. 
Faz o serviço um magnilico anto de 27 logares, po- 

dendo transportar 600 kilos de bagagem. 

Esta carreira não só veiu trazer vantagens às liga- 

ções da capital da Beira Alta com as liuhas do Douro e 

Valle do Corgo, como representa um grande melhora- 

mento para Lamego e Castro Daire, que assim vêem 

diminuídas as suas grandes distancias por caminho de ferro. 

Os preços são convidalivos; da Regoa pára Lamego, 

590 reis, 100 reis mais que na diligencia, e de Vizeu 

à Castro Daire 15220. 
A partida da Regoa é às 12,30 e a chegada à Yizeu 

às 6 horas da tarde; em sentido inverso obriga à per- 

noitar em Castro Daire, sendo a partida de Vizeu às 6,30 

da tarde e à chegada no dia seguinte á Regoa às 11,30 

da manhã. | 

Tambem funceiona com o melhor exito a carreira de 

Villa Franca das Naves para Pinhel e Figueira de Castello 

Rodrigo, nllimamente inaugurada, e lanlo esta Como 

aquella, são ligações rapidas entre as provincias da Beira 

e Tras-os-Montes. | 

A carreira Villa Franca das Naves-Figueira de Ca'tello 

Rodrigo, já presta grandes serviços ao transito de passa- 

geiros da linha da Beira Alta para o Douro e vice-versa, 

Póde fizer-se a viagem partindo de Villa Franca às 

2.50 da tarde, para estar em Figueira ás 6, pernoitando 

alli os passageiros, onde ba dois hoteis Tazoaveis, parliu- 

do no dia seguinte ás 9 da manhã, na diligencia pura 

Birca d'Alva, que chega alli 4 horas de se lomar o com- 

bojo correio do Douro, 

Em sentido inverso parte-se de Barca d'Alva à che- 

gada do comboio correio, pernoilando-se lambein em Fi- 

gueira, seguindo-se no dia seguínie para Villa Franca, 

onde se chega à hóvas de lomar os comboios para, à Guar- 

da, Villar Formoso e Beira Baixa. 
E' de crer que deutro em breve, dado o bom resul- 

tado d'esta carreira, o serviço de automoveis se prolon- 

gue a Barca Wd'Alva. 

Geiãdoo 

Caminho de ferro aereo de 120 kilometros 
Vae começar-se em breve a construcção de um cami- 

nho de ferro aereo, que ligará o celebre vaile de Gache- 

mira ás planícies do Peujab, na ludia. Terá 120 kilome- 

tros de extensão, sendo portanto à linha ferrea aerea 

mais exténsa do mundo, não tendo a linha d'este genero, 

existente na Argentina, mais de 26 kilometros. 

A linha aerea da Índia custará cerca de um milhão e 

quinhentos mil escudos, e funccionará por meio de ele- 
ctricidade obtida pela força bydraulica. 

Dividir-se-ha em secções de cerca .de oitocentos me- 

tros, com os cabos sustidos por pilares de varias alturas, 

alguns de trinta metros. 
JH 
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Companhia Portugueza.- Eslão quasi conclui- 
das as obras de ampliação da estação dá Granja, fican- 
do esta estação com optimas condições de commodidade 
não só para passageiros como, para habitação de pessoal. 

Exteriormente é do typo das novas estações das Mer- 
cês e Lamarosa. ! : 

Minho e Douro. — Está quasi concluída a terraple- 
nagein do proliigamento da linha da Regoa a Chaves, 
entre Vidago e Mvure. 

Nos restantes 7 kilometros de Moure a Chaves vão 
em breve ser iniciados os trabalhos, parece'que por 
administração directa. 

== Tambem na linha de Miranda vão adeantados os 
trabalhos de terraplenagem, devendo: o primeiro troço! 
em construcção estar concluido antes do fim do anuno. 

=== Parece que será inaugurado no proximo mez de 
novembro o troço do caminho de ferro de Lapella a Mon 

- % 

ção. 

Valle do Vouga. —A partir de 11 de outubro são 
restabelecidos os comboios 7 e 12 entre Albergaria e 
Aveiro, para facilitar as relações regionaes com a séde dá 
comarca e do districto. 

O CO. n.º 7 sahirá de Albergaria ás 6,20, chegando à 
Aveiro às 8,10, a tempo de dar correspondencia ao 
n.º 18 da Companhia Porlugueza. 

O n.º 12 parte de Aveiro ás 18,50 depois da passa: 
gem do n.º 3 da Companhia Purtugueza .e chega a Al- 
bergaria às 20,40. 

Penafiel a Entre-os-Rios. — Prosegue com à 
maior aciivídade à construeção d'este-caminho-de- ferro, 
que como se sube é sobre o leito da respectiva estrada, 
e perteuce á Companhia de Penafiel à Lixa. 

SAS «e NOW do 
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: Hespanha 

Constituiu-se em Barcelona uma Sociedade anonyma com o ti- 
tulo de «Caminhos de ferro secundsrios do Sul de Hespanhas, 
cujo fim é construir e explorar, por si ou por meio de arrenda- 
Ménto, caminhos de ferro secundarios com garantia de juro do s- 
tado, e, especialmente, o acabamento do de Jumilla à Givza, cuja 
Concessão possue, e à exploração que arvendou à Companhia dos 
Caminhos de ferro economiros de Villena a Álcoy e Yecla. 

O capital social é de 1.563 000 pesetas, representado por 3430 
acções de BOO0 peselas cada. 

Ens O Banco Castellar estimulsdo pelos satisfactorios resulta 
dos do trimxway por elle explorado nas Canarias, no porto de Las 
Paltnas, vãe anora empreliender uma analoga empresa, para cujo 
fim sollicitou a concessão de um tramway electrico entre Mad 1d 
& O Escorial. pontos eutre os quacs existe um importantíssimo 
trafego de passagenos. 

. Rs% , Ínaugurou-se à tracção electrica no tremvia urbano de 
Vigo, cujo serviço publico começou em 10 de agosto ultimo. 

" 
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DOS CAMINHOS DE FERRO | Es 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas, de 6 de Junho de 1914, : | 

| (Continuído do numero 642) 
' Material circulanie, : 

Suldo devedor em 31 de dezembro de 1913...... 3:964.619819 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1912...... D:ZTB 288954 

Differença, para mais em A918...2., BRA ABRDHA3 6 
ea 

se mAndebioss! o f 4 
Despega com acquisição de material : 

circulante pelas «Despesas Extra- 
rorditiarias» neste afro: io, 572,638891,4 | 

Despesa. com acquisição de material : 
eireulante pelas «Despe as Otdi- 
narias da 1xplorução» nestesnno.  53.2635256 

Despesa com acquisição de material 
circulante pelas «Despesas Orilina- 
rias da Exploração. em exercicios 
auteriores à ão ER ao WAV CAANATOS 2100184526,4 796 086 48,4 

Baixa do inventario de material circulante demoli- | 
- do e inutilizado 1142.1200. DS EIA SA? REA IES 39.723819,8 

Dilferença Indicada......110100. 
Mobilia, Utensilios e Ferramenta. 

Saldo devedor em 31 de Dezembro de 1913...... 
Suldo devedor em 31 de Dezenibro de 1812. 1... 

Differença para mais em 1913...... 
A debito: 

Despesa com acquisição de mobilia, 
utensilios e ferramenta pelas « Des- 
pesas Extraordinariass n'este anno 

Despesa com aequisição de mobília, 
ulensilios e ferramenta pelas «Des- 
pesas/ Ordinarias da Exploração» 
DESC ANDNONS A a eco IPES = 

Despesa com arquisição de móbilia, 
úlensilios e ferramenta pelas «Des- 
pesas Ordinárias da Exploração» 
em exercicios anteriores à 1913.. 

Arredondando por nova moeda. ... 

A eredito: 
Baixa no inventario de artigos inutilizados...... 

Differenca Indicada. 1120 aço 
Despesas Extraordinarias. 

. As despesas extraórdinarios n'este. exercicio elevaram-se 4 
somtna de Escudos “S62:628:5:30,9, enjo detalhe é 0 sesuiute (map- 
pa n.º 23 até 3-0): .. 

— GRGAGASIIG 

1:052 090821 
881.369803 

TOTASIR 

34.565598,1 

7425194 

558341 $829.8 
300,3 90.649530,9 

19 928512, 
—TOTASIR 

295 12ISHHA Novas Con-truecões e Trabalhos Complementares É 
Material Circulante... cocsncos e reç O ensaços — STIROGIBEIA 
Mobilia, Úten ilios e Ferramenta... 21.110. PER. 31H65 2N.4 

ó Somma — Eseudos......- ASTRA 862.6238,530,9 

Para fazer face à esta somma: : 
a) Liquidámos pela conta de «Ganhos e Perdas» — 362 628530, 

b) Ficou para ser umortizado pelos exercicios | 
OlUros — ESCUIOS 11106, Et ARO 5 E Et 400 N0NEODO 

Substdio Necçessario da Expioração ao Estabelecimento, 
Salilo eredor em 31 de Dezembro de 194311... 2. 6:64 105873 
Suldo credor em 31 de Dezembro de 1912. 1.1... SBIS SIWSSTAD 

Differença para mais em 1913....... / RINSS7SOIA 
A eredito: ÃO, 

Amortização de parte das «Despesas Extraor- 
dinarias» feitas n'este anno, a saber: 
Novas Con trucções e Trabalhos Com- 

DIEHIANTIANOS (124 ad caia 255 ASIA 
Miterial Civenlante parte)... 1... .. 272638&$91:4 
Mobi ja, Utensílios e Fertumenta... 345658284 

; Roses VAIDEATENSIDO, 
Credilo por avgmento d'inventarios, indevida- ; 

monte liquidados pelas «Despesas Ordinurias da 
EXP oráçiios, à saber: 

Mtlerial CirCulante e ces Eine: 153.44 7852 
Mobilia, Utensilios e Ferramenta... 94.4BISI7,9 217.098$60.9 

Somma — Escudos. ..... MCTASSÇONSA AEDI 810.837800,8 
A debito: 

Arredondamento por nova MOPda..:.. 2.100. ES 300.7 

: Differença indicada. ..1l.2121010000. RIOBXTISONÁ 

(Continua)
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ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
'Construcção da linha d'Evora a Reguengos 
Pelo presente auíuticio se faz publico, que no dia 2,5 de Óutu- 

bro prosimo, pelas Csslioras, perante à Difeceão dós Camiahos de 
Perro do Sol e Sueste, se há-de proceder á arrematação da em- 
preilada- de fornecimento e montagem de um trauno metalico, com 
187.0 cnrre us alveniarias, para a poute sebre a ribeira do Xarra- 
Ma, da secção de Evora à Reguengos da linha do Guadiana, 

A base de licitação é de 2350080) e ol posto provisório que 
pôde ser ellectóado em qualquer das Thesourarias dos Caminhos 
de Ferro do Kstudo, desde à data d'este anuuncio até 21 do rele- 
rido mmêz. é de 62535. 

O program do concurso e caderno de encargos, estão pa- 
tentes nã Secretaria do Serviço de Construeção e E-tudos, ru de 
8. Mamede, nº 63, 20 Caldas, na séde da secção em Evora e na 
Diverção do Muliw-e Dituio, Porto: onde podem ser examinados 
tudos os dias uteis, das 10 43 16 hors. 

Cons'rucção do ramal de Portimão a Lagos 
Pelo presente aununc o se faz publico. que no dia 3 de Novem- 

bro proximo, pelas 13 horas, se fede proceder à avremalação da 
empreitada de fornecimento e montagem de um tramo tunesadlico, 
viez, com 20, 30) entre eixos dos a cqioios, para à potíte sobre a ri 
beira da Torre no ranal de Portimão à Lagos, 

A base de licitação é de 2700)800 e o deposito provisório, que 
óde ser efectuado em quibjuer das Direcções does Caminhos de 
"rro do Fsfado, desde à data d'éste anuncio aié 3 do relévido 

invez, é de 67830. 
O progiuamma do concurso e caderno de encargos, estão pa- 

tentos da Secretaria do Servico de Gonstrucecão e Estudos, 1ua de 
S. Mamede nº 63, do Callas, e na Direceão so Miniio e Douro. 
Porto. vide podem ser examinados todos 05 diás ateis, das 10 às 
16 lióras 

Linha do Sado 
Pelo. presente annuncio se faz publico, que no dia 12 de No- 

vs nibro proximo, pelas 13 horas perante a Direcção dos Gaiminhos 
de Perro do sul. e Sueste, se Jide proceder à arrematação da 
emp citada do fornecimento é ouotágem de vm triumo metallico 
do tuboleiro. inferior, com 17º 0, eutre eixos dos appoios, para 
à ponte sobre à ribeira de 8. Martinho: e reforcçamento e munta- 
gem de um (ramo para o vão de 13%0, já exi=t nte em sirma- 
zem, à coilocar sobre à valla de S. Matliulio, da 1.º Secção de 
con-trucção de Setubal-Mar a Aléacer, na linha do Sado, 

A biúse de heitacão, é de 2 500500 é o deposito provisorio que 
pode. ser efectuado em qualquer das TVhesourarias dos Caminhos 
de Ferro do Estado, desde a data deste anuuacio até 11 do refe- 
rido nrez, é de 7U$00. ; 

O. programina do concurso e caderno de encargos, estão -paten- 
tes na Secretaria do serviço de Con-trueção e Estudos, rua de s. 
Mamede, 1.º 63, 40 Caldas e pa Direrção do M nlio e Douro, Porto, 
DANS podem ser examinados todos os dias uteis, das 10 43516 
I014S, | 

Gompanhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Leilão 

Em 8 de Outubro proximo lutuso e dias seguiííites, ás 11 horas, 
por intermedio dos Agentes de Leilões Srs. Lasthniro Candido da 
Cotblia & Sobrinlios Sucessor, na esti às prineipal «esta Compa- 
nhia em Lisboa GCues dis Soldados, e em virtude do Art, 113 da 
tarifa geral, proceder-se-ha à venda em hasta publica de todas 
às remessas com data anterior a 8 de Agosto de 1914, bem como 
de outros volumes náo reclaimados. 

A Visam-se, po tanto, os consignatarios das remessas indicadas 
na relação junta e d'outros que pela soa menor importancia se não 
mencionam, de que poderão ain ta retivá-las, pagando o seu debito 
à Companhia, para 0 que deverão divis r-se à Repartícão das Re- 
clamações e Investigações na estação do Caes dos soldos. todos 
os dias uteis até 7 do referido mez d'Odtubro indlusivé, das 10 43 
16 hortas. | ) 

Nº 3.782 de Montemór à Figneira da Foz. 1 vagão com palha 
com 12 630 kilos u Josó Costa Monteiro; 42.347 de Porto Campanhã 
a Lisboa R. 1 calda com cartonagem com 33 kilos à Tavares Fer- 
reira; 46/9638 de Paíalvo à Lisboa Ro 6 vagões com artigos ale cama 
com 200 kilos ao Deposito Geral do Material; 33985 de Estarieja 
a Alcantara Tera, 30 enixas com vidro com 2 423 kilos à Antonio 
Braz: A6101 de Estarreja a Alcantara Tevra. 28 caixas com vidro 
com 2244 kiloga Antonio Braz; 1.512 de Alcaíde à Covilhã, 1 vas 
gão com lenha com 10.000 kilos à José Enuncisco Gaspar; 7.977 
de Elxas à Lisboa Rh, 4 fardo de tecidos com 9 kitos à Miuuuel 
Dias de Sousa; L8H de Vemlas Novas à Porto Campanhã 34 va- 
vazões com camas é 1 mala.com roujia com 1684 kilus à José Jero- 
nymo Castro; 82.988 de Loimbra à Lisboa P., 1 Mala con roupa 
com 30 kilos to Dr, Francisco Martina; 2811 de Central Ribeira 
Velha à Elvas, 1 Vagão com sacos vazios com 76 kilos à Antonio 
Caldeira. 

| Ferros do em 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Fornecimento de um lote de madeíras nacionaes 
para construcção 

Deposito Provisorio. ..... BSOSOU 

No. dia 12 de Outubro proximo pelas 14 horas na estação cen- 

tral de Lisboa (Rocim), perunte à Commissão Kxecutiva d'e ta 

Companhia, serão abertas às propostas para 0 fornecimento de 

um fole de madeiras mcionaes para construeção, conforme + cas 
derno de encargos, quantidades e dimensões que se encontram 
patintes em todos os dias uteis das 10 ovas da manhã ás 4 horas 
da tarde na Repatticão Central de Vias e Obras em Santa Apolo- 

nia. As propóstas devem ser endereçadas à Direcção da Compa- 

nhia estação de Lisboa (Santa Avolonia) com à indicação exterior 

no sobrescripto: | 

«Propo ta para o fórnecimento de madeiras da tarefa n.º 152» 
e redigidis segundo à formula seguinte: 

Eu ábaixo assienado residente em... .obrigo-me à fornecer 4 

Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes, um lole de ma- 

der as mejonses, petóos preços de... (precos pór exténso) na con- 

formídade das condições patentes na Repartição Lentral de Via e 

Obras e das quaes tomei pleno conhiecimento, (A, 
(Dula e assisnatóra por exten=o e em leltra bem intelligivel) 

O deposito pára ser admitido a lieitardeve ser feito até às 13 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
vio externo da estação do Rocio. 

N. B. Esta Cowpanhia não concederá passes aos fornecedores. 

Fornecimento de um lote de madeiras extrangeiras 
para construcçõesS 

Deposito prucísorio...... 100800 

No dia 12 de Cutubro proximo pelas 14 horas na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio), perante à Genunissão Execoliva d'esta 

Companhia, serto abuitas às propostas. pura v formectoaento de 

um lote de madeiras de casquitba pasa construeção conforme o 

caderno de encargos, quantidades e dimensões que se encontram 

patentes em todos os dias uteis das 10 45 16 lh. ras na Repartição 

Cental de Via e Obras em sauta Apé lenta, [ 

As propostas devem ser enlerecadas à Direcção da Companhia, 

estução de Lisboa (Santa Apolouta) com à indicação extertor no 

sobresecripto: À ' 

«Proposta para o fornócimento de madeira da tarefa n.º 153º e 

redigidas segundo a formula seguinte: 
Ku abaixo assignado residente em... .obrigo-me à fornecer à 

Companhia dos taminhos de ferro Portuguezes, um lote de u- 

deiras de Casquioha pelos préço: de... (preços por extensão) ua 

conformidade das condições patentes uu Repartição Central de 

Via e Obras e das quaes toimer pleno conhecimentos — 
(Data e assinatura por extenso e em leitra bem intellizivel) 

O deposito para ser admitido a licitar deve ser leito utê às 13 

horas precisas do dia do concurso, servíudo de regulador o relo- 

gio externo da estação do ftoelo. 
N. B. Esta Companhia não concederá passes aos fornecedores, 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
= o o a] 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortização do 1.º semestre de 1914 
274 obrigações de 3%, privilegiadas «Beira Baixas. 

26 títulos de à ob igações: 

Nº 56 WI USE 338 676 677 
1674 / 4.972 209 3:10 TABS QB ABS 
3615 h 567 3.012 5015 5.059 5 642 6.108 

71437 7617 8.018 8.494 8574 R.3I9% 

144 titulos dê 1 obrigação: 

Nº O55S (0158 410166210170 10377, 10309 
10637 10601 2 11.603 123338 13474 13497 14288 
14.989 14540 414639 43685 15733 16080 A7TOI7 

17337 ABOSA A8B488 a 18300 19003 4198035 49200 
1935 49555 4199090 9290035 290078 20079 20897 à 
90/8009 226656 22174 22177! 22787 23809 223858 

93498 24058 924113 246445. 23012 235053 25 369 

26358 936677 I686 2695) 26056 2790 37867 

FEI83 28620 28UBL. 30953 BLISV 31358, 31355 

o Baita IAN 19 53 AESA) ELAS, ii :
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31457 a 31361 32080 3349 33783 345166 34602 
34694 354904 33821 35808 3389 37104 30678 
589732 39733 40013 40438 41.502 542991 49383 
12554 42581 42881 447090 442109 44405 G5A45 
h554L ADST8 45610 45861 46360 470% 470% 
47257 47205 37416 4749 378209 47854 47082 
ÁU578 A9036 30056 51535 3136 52085  32R09 
SIDO 33784 D307TA 34083 3508 350/46 33665 
0820 53821) 56471) 56493 56730 36823 57046 à 
37.098 38357 3584 58545 S8778 

Estas obrigações leem todas o coupoun n.º 38 e seguintes e o n.º 
10 complementar e seguintes, 

Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Africa. — Socie- 
dude unomyma de Tesp nsubilidade timítana. — Para discussão das 
Contas e do relatorio e de outros asspinptos que seja preciso re- 
solver, são convidados 0º Ss, Acejoniístaás & reunir no dia 11 de 
Novembro às 12 horas do dia, na casa da Companhia tua do Bel- 
lomonte n.º 44. 

Porto. 24 de Setembro de 1914, — Pela Companhia dos Cami- 
nhos de Fi'ro Através WATriva, O Vice Presidente da Assembleia 
Geral, Antonio UA, Serpa Pinto, 

IEEE 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 30 de Seten bro de 1914. 

Conforme dissemos em um dos nossos:ultimos Boletins, está 
em vigor o alargau ento da circulação fiduciaria, que terá por 
objectivo alargar na crise que vanios iravessando, às lrunsacções 
do Banco de Vortugal, concedendo todas às facilidádes os pestin- 
lês Bancos da praça, no altineate a supportar à siluacõo dolorosa do 
Mercado, aoxiliaudo 0 commerncio nas suas já re-umidas operações 

Senmlo certo que o valores des diversos Bancos é Comparilivas 
estão actua mente inutilizados, em resultado nho sóuda mosatoria que 
I0d.6 os governos euiopeus concederam, como taubemn di dos 
respectivos fundos de reserva serem na sua maioria valores do 
Estudo, preciso se lorna que o Banco de Portúzal, na qualidade 
de Lanco privilezgiado, fácilite a todo o commercio tudo que possa 
Vesultar o bom funceionamento de todos os elementos de úetivíida- 
(le cominercial na vida economica di nação. 

. L 

Installou-se'no dia 28 do corrente, a Jnnta Reguladora de Cam- 
los, no intuito de normalizar, tanto quanto possivel, à situação 
rambial. 

Sendo à questão de cambio um assompto transcendente, pare- 
Ce nos que o funecioniinento de ma Junta cemo à que está aciual- 
Diente organizada, não é sofficiente para vesolver à regularização 
UI ágio. 

Diversas erisos economicas e financeiras temos atravessado, 
Sem que na maioria dos easos vejumos solncionado tão importan- 
le assumpto, desejado, porém, que à Junta, clicia de bem criterio 
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e patriotismo adopte providencias em harmôónia do decreto do Go- 
Yerno, que certâmente formecorã à Junta 05 reenisos de ouro ne: 
cessaiios para fazer face às lópitimas exigeéíícias do comercio 

Avuamdemos quaes- ds: resolucões tomadas e nã devida opporitu- 
unidade diremos o que se nos oferecer subre o a-sumplo. 

E 

O Diario publicoo em 29 um decreto auctorizgando. o Governo 
à realizar provisoriamente, por intermédio da divida fuctoante 
interta, 03 emprestimos à que «e referem às leis de 23 de feverei- 
ro de 1913 e nº 232 6 236 de 18 e 22 dejolho de 4914, nã som 
dé 4:500:0008, até que possam effectuar-se definitivamente as alhr- 
didas operações. : 

São abertos no ministerio das Finafcis os seguintes creditos 
esperides: 
De 1:000 000, à favor do ministério do Fomento, importancia 

do enprestimo auctorizado pela flej de 23 de fevereiro de 1913, 
para! conclusão da fede de estradas, à fucluir no orçamento da 
despesa extraordinária doe mesmo ministerio para 19/4-19045, onde 
deverá constituir o antigo 84º do cápitulo 16º, sob o título: Con- 
clusão da rede de estradas de 1º 6órdeéio, nos termos da lei de 99 
de fevereiro de 1913; 

De 2:000.0003. à favor do ministerio das Colonias, importancia 
do ESIRITSOIO auclorizado, pela fei n.º 232 de 18 de julho de 1914, 
para espesas urgentes e outras já realisadas pela provincia de 
Angola; : 

De 1:500 000, à favor do ministério das Colonias, importancia 
do emprestimo à que se relerée o antigo 3.º da lei 1.º 956, de $ 
de julho de 1914, como supprimnto. nos termos do. $ unico do 
mesmo artigo, do enmprestiã 0 até / 8:000:0008, avetorizado prelo 
artigo 2º da mesma lei. destinido ás despesas do estudo e exeij- 
ção das obias necessarias do fomento de Avngola; 

De 200 0008, « favor do ministerio das Finanças, divida pobli- 
ca, impostanela dos encargos dó emprestimo de 2:000.0003. à sa- 
lisfazer pela provinria de s. Tliomé: à WS 

De 150 0008, a favor do ninisterio das Finanças, divida pobli- 
ca, importancia dos encargos do empre-timo de 1:300 000, a que 
se refére o artizo 3.º da lei n.º 256 de 22 de j lho de 1914. 

A impottancia do< encargos de ju os e amortização à taxá de 
3 por cento do emprestimo de 2:000.000. é fixada in 200.0008 
e às dos encargos do emprestimo de 1:500,0004, em 150.000 
ambos à cobtar de 1 de jullio do corrente ano. ) 

Bolsa. — Em conformidade com o sollicitado pela Associncão. 
Commercial. de Lisboa e Camara de Corretores, ao Sr. ministro 
do Fomento, a Bola de Fundos rea in hoje vendendo-se apenat 
externas 1,º serje a 67370, 6 3 “/, 1005 a 6830). ' 

Houve olferta de 3 º/, inteériuo à 40É00, e comprador só. a 39870. 

Cambios.-— A Jnnta Reguladora de Canthios no primeiro dia que 
reuniu, fixou o esmlios/ Loudies à 407/9240 3,8: liontém n 40 - 
30 1/2=. hoje n 40 177 30 /g. 

Paris STO - 0873. ; ; H 
£ ouro liouve comprador à 3880, vendedor à 6300. 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes é bhespanhoes 

oesdaa — |  - PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
LINHAS * SOARES 914 1913 Diferença iá SA Diferença 

Ki, Totass Ki, Totaes 1914 Se. 1914 

Portuguezas Escudos “Escudos Ji Escudos Escudos | Escudo | E:cudos Compántia came-(!Ce Beral -..-.] 46 Setembro [1.073 | 5:619.101800 | 1.073 | 5:002,842,500 | 383 741 800 | 5.304 88%] 4 662818 | — s57g64 
nÊs de ferro; Vendas Novas...| » ' 70) 93628500] 70) 100332800/— 6,5704800 1337854] 1433831 | — 95877 PONTNOUERBS. - + (coimbra a Louzi] >» 2 29/ 22462500) 29 202500 — 1559800] T7S55| 828831 | — 53876 Sul é Sueste. ......... 20 " 681 | 1.445.101872 | 681 |1:419.950814 | 30151458] 2192402] 2076828 | a5g74 

Minlto e Douro «1. .. 20 Agosto | 471 [1213447800] 471 1:223).965461 — 12818566 | 2.575868| 2603589 | — 278291 
Lcd AR Are AR NOR AAA 26 » 253 | 315902800] 2353) 368810816) — 229008816 1.367520 | 145774 |— 90834 
Companhia Nacional ..... 26 : 185 98971800] 185) 116877697] — 17.006898] 534897] 631577/— 96880 
Valle do VOUBA- 111 aelaito, 3i , 173) 90432513] 97) 46520896 |[-2 43002517] Song73|. 470869 4 43504 
SEIMMBNTNIA O CobaaTo c ta 2 AAA 30 Junho 36 65.572820] 56 GOSRIAI5 1 182895) 1A69SI4|L17ISI6/— 2402 
Porto à Povoa e Famalicão 31 Julho 641 916472] 654) 88550899 3090873 1431800 1383860 |-- 8830 

Ileszpanhioias v. | Pesetas ' '— Peselas. Pesetas... |. Pesetas Pesetas | Pesetas 
Norte de Hespánhas...-....2..] 10 Setembro [3.68%] fO1487216 3.681 | 105019911 /— 35696095] 27570) 2C8II8/— 68 
Madrid-Zaragoza-Alicante...-.-] 31 “Agosto [3.664]. S8S384310/3.6638) Sease4silo tordiorl sga03] cosos|o ane 
AUidalizes. iso. lt sie -| 10Setembro [1.083 - 20.185.055 | 1.083... 19532053] 652103] 18638] 180352 603 
Madrid-Cac.-P.:e Oege de Hosp] 20...» Cof 7770 raimbas Loro. Sd orsesaiado ss AS - 6481 «9518 fi 1295 
Lorca a Baza e Aguilas. 1.100. IO + cfc468) 0 ab38nh a68| — a00naza|— —s6rn520| aso7ol cagsba fo aah 
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Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Africa Uccidental 

Yapor fortugnez LOANDA,. Su: 
lira 7 ohe) ouoatiro, 

Klipresa Nacional de Navegação 
h, do Comasreia, EX) 

Pará e Manaus 

Vapor inglez ANSELME, sa: 
l1irá-a B doe ontub o. 

AZeNTes, Gardiwd) Laidiey & C€º 
do Corpe Santo, 11, 2.º 

Cabo Verde e Guiné 

Vapor portuguez BOL AMA. 
Sáabirá a /184 te ontulbro 

Etiipresa Naciorial de Nusegução, 
Buy dá Cuma rf do, 8. 

LIT TE Bahia, Rio 
de Jane ro, Santos, Rio 
da Prata e portos do Pa- 
cifico 

Vapor ingles OREOMA,. Subt- 

Rio te Janeiro, Santos, 
montevideo e Buenos 
Aires 

Vapor hollandez GELRIA, Sa 
—= hirá 12 de outubro. 

Agentes, Orey, Aulunes & €º Pr, 
Duna da Terosira, Ao 1.º 

Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos 
to 

; semen Dá ade FZ Uluhbio, 
Agentes, E. Pinto Basto & CGC, 

Cane Town, Mossel Bays |, corsa o ; 
Algoa Bay eEastiondon "EFóort:Said; Colomho Sw. 

Yapos mulez COUNSELLOR. nó taado: Manila e India 
Ssabira a Bode cotules, 

Avíntes, Gurlaui] Eaidlo À POr. SM bi, 'NVaror Vespa h 1 ALICANTE. 
Sílvrá » 7 é outíla. o x T. do Curpo Santo, 11, oe o A neu us HO oryo durmo sk C:o 

Mshia, Ri Fernambuco, Ro des Fúiqueiros. 110 EA Ne 

o Eahia de Janeiro K 
San 1 Ã é Montevideo e€e Frovi eno dados da hme" 
Buenos Ayres rica da Norte 

Vafiot iblez AMAZON. sã Vápor fiamez BRITANKNIA, 
== hirá a 18 de outubro À | Sabiá à 10 de outuliro. 

Agêntes, Bawes, de CA RW do Cor. Auvtites, Orey, Aulunes & CA BP. 
Unune da Terceira, às. Ve - 
———- 

SAN EA Garland Luidias & CO 
T do Carno Saulo, Ho. E 

iguel, Terce:;ra, Gra- 
ciorsa, S. Jorge, Pico 
Fayal, Flóres e Côrvo 

Vupor portueuws FUNCHAL. 
= Salirá ds 68 de oumbio, 

Agunte, Getriauo S, Ardúud, C. 
$ É 

Vigo. Lover e Amsterr- 
em 

Vanor. bollandez TUBANTIA. 
Sabirá a 12 de eu ubro, 

Agentes, Oyey, Atlus 8 d 0.º Pr. 
Duque da “Terceira; 4, 12º po Santo, 47, 1? 

ESSO ETC — ee 
. 

CAMINHOS DE TERRO PAT, e PANT, SE ! : PART A Até sta NO IRS EE LO o Cs E E Goo Sitio 

f é à À : tona. en s PORTUGUEZES ! Sao o o Ligas . on h$RDnO, & ss o k n são jd je srstâa ED Ê : nt en e o 3 una " | BEIRÃO, 

PART GM PANTO UHHO [7 bou-k |cisbos-R. Guarda LisbowHK.lLlisbon Portimão Lisbon Espinho Vizeu Espinho 
Livboarm ! Cinta! Lilsbda-nl aránmo (ae lena) ROO Mu pl 412 | /1/8 aaa | Beda TA600 600 0a a |- ag5 nao Po 

e IE] SS em) um] Rn] PE ES AE | dae 980% feno SRA Mimas Sem D MA a uu bM É 6 920 620) 04 fAveiro Sarnad A 18) 008 /ad&o8 5: no) a 65) nada 197 TB : And e AA ra VON DAR ERA CAE do 
12 5/1. 1206 92) 102% e 656. / 105 7855 612, [Set Vendas Novas SetillFfaro — VV. ROSS Ant Farol 217] Cx BA 
| Ed iators! io 935| 76) | : VAR ARE TB O BaaE- 2a MA <-> Aa A ROS, 0 nois AA IR ala Po ASA SRI ÃO MAR UAI 

$ 4 nos 1 É TI. 881 218) 9 455 6 fo 2 WI Viz u sarnsdo Vizéu 

a 518 65ja 317 Ao Lisboa R Pam Uhosa Lisboa x Vita Real Tunes Yilla Rel Z 330! 7143 g 5 | ( 

à SR) em) ão 91 CRE AA SO. MAR Ro, DO LIRA BEIRA ALTA 680 856 12% 
j 521, Linboa-R. Entrono, Lisboa-R. AO e ARERATER TERA UT pi vc CAR CS co: Md itamán , ; : ) E 4“ : ! 

load] e E] BS ER Lisboa-R Santarem LisbossRk 8 2107] 72%], av MINHO E DOURO  |Porto Povon Porto 
Lisboa-R Queluz Lisbou-K es Eca] EEE 0) Ata: for F. Onoro — Pampillh, S mui SOR o So É 11 (8 nem 

NOAH 12 a 9:37 [Entrone. Alfarelios Entonod 1050/66 | 158 E POXA TE8o assi Galo aos re 1º 1M) 
e 1a! a 322 044 4 8 6: $$) FA so eh o Do : " si RAR a ES] POLE 0 [indir ES 

Mais 64 de Clótro, ' URCA 5! [Porto rega. Portol o xcnçi 682 |. 796]. EM 
C Sodré Canenes SC.Somrel Dao 4 oro 22 eg a [eRmpIlhs, Guarda Pempiih] 821) 1940 CARTA OA AA file AT AN Er MC 16 55 
= 78 8%) Gabo 6sãol 815) 10 12 ET Er RD AS neo oo CRI Maas Car PENSRIICSO Porto 

110 81 655 8 1 7% | 918 4 o 6 44 IPampilh. Mangualde Pampilh. Porto aços Posto IB) &. À TCNASRA 
o s 739 845 101. 1 8 1a 7586 941 eita furia 835 410 2 16 52 wo : 

“010 ORI OD RO] o: 2 5) 430 | 1139 3 - —- CR UUERUEAR. A, SERIE A ARENA A, a ooo RANSEANO Esrtéic 
aus 1051 La 914 50 a 833) 1022 — — Port Lúprciis Porto Om 

Kid6| (1059 985] 1041, rose eae | | SUL E SUESTE BN 1 Ta E ERA JE. Alas) 8% 1 Ye 4 h 35 
à as * im y e a 2 o Coimbra Louzã Coimbra Vianna ença Vinnno 

a & Bbatiis| azo É 928] 060 710 | 69 Lisbon Barreiro Lisbon] 30 ET - 22) TM 
$4o| gag| qugs| qronl 45 Sou) 63 TM Wai ÉS B do TM) 938 TV 96 GUIMARAES 

à ST 146 940 526 [Figueira —Alfureilos Figueiras . RO RAD 8 550 IloPto ESnaficl Porto 
À 3%) Gs) sl sl 240 | 8% das | 90 | 946) WI) am Bl 738 448 ( 043 From Fafe TROTE 

54) Sal 5%) [66 — rs 68 | 180 12 NA Body du Não à 10 Íbomo —BarcadiAiva —Portol 936| 1212 G68| 9ó 
j ge Fis juro 530 [Mars os para e de Cormbra Nãs| ao) am) EM Fa ar WY 1210! 15 |/h 65 FE | ! o | 6 48 
9 2 715 | ga [Lisboa-R. EA FÉ. o” Fã É 3 [porto TI Porto 

FE Sa FE ni 418 O AIN 1351 à 840 85) 845 ALA ERA dice 545º 109) q Directosexpressos ou rapidos 
10 5) 11133] 1030) H13SÍLisboa-R T, Ved Li 1130 / 1210 105 1045 [Porto Amorante — Portojy d Semi-drecto. | 

tnbo! » Vedras —Lisbos-Rijy ; SAB ão 8 | MN ( 75) 1030/ d DirecteagudoPaçad'Areos, 
E 5 o Rim o A Dc mea alo AE EESC Co A du AA Ao. CX 17º 643º 108 7660 e Part de Linbon-P 

12 1 a 1 UU From AVvalEO Porto Lisbon Setubal Lisbon | Porto-Campanhã, 
Lisbos-R V.F Lisbos-RI' qo 6:10.) - abs), 2320 | 86) ROgOR RISRgo Repor Dins uteis, 
Pico MA Sri O rante ari BA NES 27 [ONANe "> A) TAS E BEM) [AS EUR: TA NDA EI 2Om (O 5 O DIAL? NE CA INR ar, E Dao LIMI Ef EI A ess pro one PEL 

! 3 Pd 82 ão Srta - sur o. EA o. ; 8 à 15 Doe 745 1155 - fa ã LAO 1 Seg, quariaa e sabbsdos. 
5 8/67 3 Vao | pá qi : Regon — EBuarea d'Alva egon Segun ns, quarias 6 sextas 

bB54| Tabor a) a7) 5%) 4) 5%) Ziilomsos Aldebellego Lisbosl 641 1140) 440) 438 | k Terças quintos é snhbados 
1036 | 1156 89 934] jiaãs) 253 | e 5) 90 10 45 $ 10 vio fógainho  Carviçães FPocínhol ! Segundos e quintas 

Lidia] REGE Enfim) Micha ETR OO CT SA MM. E E do | sé nal [BÍEO MDS SRA PCR CT Ia ogro ralos dita é 25 1 Wir X - 

2 | TaiPorto Espinho Porto | o Domingos 
h PAS ET | ESTA. e reis; : fo | E do 2 | 12 mA EM 9) | FS NACIONAL Pp ope vós 

44 |) 829) 0 1, 946 EE E CARO 2 64 Cambal 9. 3erÇa» ie 41) 15 650 75 St. Comba —Vizeu St. Com r Segundas, quintas e sabbados, 
” à i fo a 1º n 3 950 1643 ' — | | " Tadanha Montomór Sade q 510 78 r$, x» Quartas-tibas, 

2856 ml au5|/ ago llisboa-A. Vaicd'Aio. Lisbos-R | 1152 12200) q646 10448 a iz q o ão | SS 
& 65! 6 324) 6a 10, 655 7142 de Mud fuísbos! Villa Viçosa Lisbos|” | 

EA NE EE NE AESA Ao AE] Rca Mac ane goma o aee . 1 he | a 1 Mu q o s 
19 -isbon; Mora Lisbon ee o Fr 

PEL ABRNE SERIA CE A EN RA Edo MAE SA peu NES UC MANDE A BEAS AO RR ala EA 3, DR 68 ARA | ã. E q 25 RES o 63 5 5/—— à úlebo, 
tiobon-r t B. Preta. obisboa-! Listoa-R. Bedajos Lisbon-R RSA 1 oo asso 1] VALLE DO VOUGA 

1 A 7 v í í EVA 1 à a 2 85 | [dd 

ã & tw] 13H à 9 2, 33 8 5 k. 40 6724) 5 2% Asbos Moura Lisbor RSPINANO A d'Azem,. « Espinho 

i E] TIS ANDA o É AS ARS à 10 610, 15 j SSL, o 815 
o — É o td — . — 

FORNALHAS DE CALDEIRAS AÇO , 
“- Franz Marcotty, deseja vênder. ou conceder |li- The Pennsylvania Steel Company, deseja vender ou 

Úoinas: para a exploração em Portugal do privilegio. conceder licenças para exploração em Portugal do pri- 

de invenção que neste paiz lhe foi concedido pela! —vilegio de invenção que n'este paiz lhe fol concedido pe- 
patente n.º 8,487, para «disposição mechaniça para la patente n.º 6.513, para «aperfeiçoamentos no pro- 
carregar de combustivel as fornalhas de caldeiras», — cesso de fabrico de aço com ferro coado chromifero». 

Para tratar e informações o agente official de Para tratar e informações o agente official de 
patentes J. A, da Cunha Ferreira, R dos Capeilistas, “patentes J, A. da Cunha Ferreira, R, dos "Eapeluelas, 
Ádbda, a tom 'Hisbos. 25 LIES: Vs + ishos, 

2 ) Is =. X FÉ 2 ac. Fev pe ECO a AA) - (6 po e al tr Ni PA NO o DD E 
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| SOCIÉTÉ ANONYME »e SAINT LÉONARD ) 
LIÉGE (Belgica) 

LOCOMOTIVAS para grandes linhas, para caminhos de ferro de via reduzida e tremvias 

Locomotivas para serviço de fabricas e minas 

Estudo de loco- 

motivas correspon- 

dentes à quaesquer 

requisitos. Projec- 

tor completos 
para installação e 

construcção de 1ll- 

nhas ferreas. 

E OS 
AVISO. À Sociedade 

tnuvia à quem o pedir 
um albúm contendo 
arande variedade de 
typos de locoóniouvas 
construidas nas suas 
offirinás, dándo tfume- 
rosas referencias ácer- 
ca'do seo Túnceiona- 
mento, *: 

SOCIETE FRANCO- BELGE pz Matériel de Chemins de Fer 
Premiada em todas às exposivões e especialme IV, 

não fallando senão das mais recenres, como Lrand- Prix 
nas de St, Louis, 1904; Liêge, 1905; 

Milo 1906; Madrid. (807; Buenos-Ayres, flo: Bruxelias 
1910: Turim, 1911 e Gard, 1918: 

Capital: 10.000.000 de francos 

Séde social e Direcção Geral 
5, Rue La Bo6tie— PARIS 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO 
em Raismes (Norte França) e La Croyére (Beigica) 

Material de Caminhos de Ferro e de Tramways 
Locomotivas, tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias 

Representante Geral para Portugal 

João Maria Bravo — Lisboa 

Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

Construidas Inteiramente d'dco. —Perfeita circulas ão da agua — 
Inexplosiveis.— Etonomicas, 

ta mais de 11.000.000 cavalios de força funcionando. 
Tambem se constróem: So eraquecedores de vapor.—4Grellias 

antomaticas. — Aquecedores d'agha d'alimentação. — Purificadores 
d'agua. — Chaminês de ac '0,— Transportadores para carváos— Guin- 
dastes electri itos. — Tubagens de todas as dimensões e para todas 
db pressões 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telegrammas : SBABCOCK, — LISBOA 

IT) UNION Y EL FENIX espanor= É romena ÚUnion- Meme) : 
COMPANHIAS DE SEGUROS REUNIDAS e sra AS) Capital Sociaí ".A400:0008000 re. effectivos Companhias francezas de seguros . 

= Seguros contra togo, exphtdo de gaz é rato, à prémios reduzidos = contra os riscos de transportes de qualquer netureza 

Dirertores em Lisboa: LIMA MAYER & CO.", RUA DA PRATA, 59, £º 

Caldesra «Babeook & Wilcoxs typo terrestre 

” 
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GALDEIRASE TODAS AS OUTRAS PEÇAS SOBRESALENTES PARA LOCOMOTIVAS 

Altos fornos — Fabricação de aço-Laminadores de todos os generos; folhas de ferro ede aço de todas as espessuras 

804 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

rIENSCHEL & SOHN 
CASSEL(AUemanha) Fabrica de LOCOMOTIVAS 

FUNDADA EM 1810 ++++ Exposições de Bruxellas e Buenos-Aires — 1910 GRAND PRIX 
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Locomotiva para os Caminhos de Ferrodo Estado 

LOCOMOTIVAS para Caminhos de ferro de via normal, Caminhos de ferro economicos e tremvias 
LOCOMOTIVAS pequenas para usos industriaes e empreiteiros 

Prensas para porcas (Systema KETTELLER) trabalhando sem desperdicios 

HENSCHEL & SOHN— Abt, Heinrichsátie (Proximo de HATTINGEN, Westphalia) 
tisa; e estriadas — Fundição de ferro €& aço, peças 

foriadas de quaesaue dimensões, forias hydraulicas. Rodas e eixos para locomotivas, tenders e vagões E 

Agentes geraes: HENRY BURNAY & C.º — LISBOA 

f" FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE É] 

nEmeIANA COMPANHIA do leia, 
Universal de Faris, 1870 

Internacional de Londres, 1885 

Universal de Paris, 1889 
Gran Prix: 

Universal de Paris, 1900 
FORA DE CONCURSO, Membro do Jury : 

Internacional de Milão, 1906 i 

Freios continuos automaticos e não automaticos para caminhos de ferro e tremvias a vapor 

FREIO DE ACÇÃO RAPIDA | 
Para grandes comboios 

DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS 

Signaes de alarme combinados com os freios 

Lista dos caminhos. de ferro de Portugal que | 
teem adoptado este freio: 

CONTINENTE: 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Companhia da Beira Alta 
Companhia de Guimarães 

Companhia do Porto á Povoa e Famalicão 
Companhia Nacional 

Companhia do Valle do Vouga. 
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ULTRAMAR: — Lourenço Marques ao Transvaal. 

CONSERVAÇÃO QUASI NULLA



— GAZETA : 5) e LS. * 

mãos EaD á 
o 

——INS CAMINHOS — 
“Sociedade Anónima, Estatutos de 3o de Novembro, de 1804 * é À 

Séde: Estação. do Rocio— Lisboa 

E o. | o | ; | Of to 

— “Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta, de Salamanca á fronteira de Portugal, 

es de Medina del Campo à Salamanca e do Norte de Espanha “m 
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Serviço directo combinado 

o.
 TARIFA INTERNACIONAL N.º 206 GRANDE VELOCIDADE ) 

Zm aplicação desde 11 de Outubro de 1914 

| Bilhetes simples de Lisboa a Hendaye ou de Iirun a Lisboa 

. PARA EXCURSÕES COLECTIVAS DE: 

(ff) é 1 " ' o - id | ' 

= ár da 1 Z 

a) — Sociedades desportivas legalmente constituídas ; 

bh) — Companhias de espectaculos publicos (actores, cantores, ginastas, bailarinas e 

comparsas) — Bandas de musica — Orfeons. < 

Minimo para à formação de cada grupo: — 40 passageiros, ou pagando como tal O 

Via Pampilhosa — Villar Formoso 

8 Preço de cada bilhete 
2 — a II, 1 

Percursos ss P 
SS + 1º classe | 2º classe | 3.º classe | 
2= é 

o + 

í.. 

Fado EO dit rném festa CARS Pipa é ID, AOS: 239 2562 2504 a 
e Lisboa-dtiocio a Puentes de Vuoro ou de Var Formoso à y A. 

DISBoS=RO6h0 Good atua RAR 4 NS SAN NA Co prt pE RSA NR PERA RSA, 202 2522 2 ASTA -. 

» Impostos... ... = 0505 0804, 

io) RAIAS AS O, 4h 4589 “| 3580 “É 
" t X h 

ESPANHA ! PSEIRAÇÕOA ! - 

De Fuentes de Ofioro-Villar Fortinoso à Hendaye.. ii caraca eras 636 —A41,05 31,10 

De Irun a Fuentes de Ofioro-Villar FOrmOosO. «122112. AE SN AACS A LO 634 40,95 31,05 . : + 

á” 
Condições gerais "o 

/ . 

1.º Os portadores dêstes bilhetes póderão utilisar todos os comboios que levem carruagens da classe i 

| correspondente, com excepção dos comboios rapidos e de luxo de numero limitado de logares. | 

Pe 9.º — Não se vendem bilhetes a meio preço. Para as creanças de 3 a 6 anos poderá no entanto optar-se : 

entre os bilhetes désta tarifa e os bilhetes a meio preço da tarifa geral. | 

3.º —E' facultada a mudança desclasse quando houver logares disponiveis. A diferença de preço será co- A 

brada separadamente por cada linha interessada e segundo as respectivas tarifas gerais. " 

4.º— Os portadores dêstes bilhetes não teem direito a exigir quaisquer modificações nos comboios cuja 

composição normal as Companhias não são obrigadas a alterar para garantir a viagem dos grupos. No caso de 

falta de logares ou se considera anulada a concessão para a aplicação da tarifa ou se considera válida para O 

Primeiro comboio ordinario em que haja logares da classe respectiva. 

Igualmente não poderão exigir comboios especiais nem lhes assiste o direito a reclamações de qualquégoavo 
Natureza por atrazos ou por falta de ligação nos entroncamentos. DRA cc Pomar (= gs 

E + PO 

A A ra bA R CamoaiaA,



5.º — Quando, por qualquer motivo, 0s portadores de bilhetes dê 1.º ou 2.º classe "tenham de passar para 

classe inferior, não teem direito a reembolso algum. 
Os portadores de bilhetes de 2.º ou 3.º classe não poderão ocupar logares de classe superior quando por- 

ventura não haja logares da classe correspondente aos senus' bilhetes, devendo, nêste caso, seguir pelo comboio 

seguinte a não ser que queiram pagar a diferença para a classe superior havendo nésta logares disponiveis. 

6.º — Se depois de fornecidos os bilhetes se verificar que são indevidamente utilisados pelos seus porta- 

dores, serão estes considerados como passageiros sem bilhete. Alóm disso as Companhias reservam-se o direito 

SO TRA judicialmente perdas e danos à pessoa ou entidade que tenha solicitado a concessão dos bilhetes 

mat utilisados: 

Condições especiais 

Requisição. — O director do grupo solicitará por escrito ao Serviço Central da Companhia a que pertença 

a estação de partida, pelo menos cinco dias antes do indicado para início da viagem, a aplicação désta tarifa. À 
este pedido juntará para cada viagem uma nota, em duplicado, na qual constarão os nomes, apelidos e as assi- 

naturas dos individuos que constituam o grupo, logares que hão-de ocupar (os quais serão todos da mesma 

classe, procedencia e destino) estações de partida e de chegada e data em que deve iniciar-se a viagem. Um 
dos exemplares da nota, devidamente autenticado, será entregue ao peticionario que terá,de apresental-o junta- 
mente. com os bilhetes sempre que isso lhe seja exigido pelos Agentes das Companhias, a fim de poder justi- 
ficar o seu direito à disfructar os beneficios da presente tarifa. O ontro exemplar será enviado à estação com 

as instruções para o fornecimento dos bilhetes e por ela será devolvido ao Serviço Central depois de regulari- 
sado o assunto. 

“Modificação da requisição. — As estações ficam autorisadas : 1.º — A tolerar que 0 numero de passageiros 

seja reduzido a 10 ou menos, desde que seja pago o minimo de 10 bilhetes, devendo inutilisar os que sejam 
fornecidos para completar este minimo. 2.º = A consentir que a concessão seja ntilisada até oito dias depois do 
primitivamente fixado para início da viagem. 

Fornecimento dos bilhetes. — A estação fornecerá um bilhete para cada passageiro, certificando-se de que 

são os proprios que figuram na requisição para o/que poderá exigir a apresentação das correspondentes cednlas 

pessoais quando se trate de estrangeiros que as possuam ou à reprodução das assinaturas quando se trate de 

nacionais ou de estrangeiros que não possuam cedula pessoal. 

Bagagens. — Os portadôres dêstes bilhetes teem direito ao transporte gratuito de 30 quilogramas de baga- 

gens registada além da que, segundo os regulamentos, podem transportar comsigo na carruagem. 

Os membros das sociedades desporlivas é os musicos poderão transportar como bagagem os seus utensílios 

de desporte ou instrumentos contanto que o peso de cada volume não exceda 30 quilogramas. 

As Companhias ficam isentas de qualquer responsabilidade pelas avarias que se produzam por falta ou in- 

suficiencia de acondicionamento. 
Os éxcedentes serão taxados pelas tarifas correspondentes, cobrando-se vs portes no acto do despacho. 

Observações importantes 

1.º — Muito. embora os preços se achem indicados separadamente para cada um dos percursos português 

e espanhol por causa das diferenças de cambio, o preço total é indivisivel e deverá ser satisfeito na moeda do 
pais em que o pagamento liver logar. O pagamento, efecluar-se-ha ao cambio corrente indicado por um aviso 

periódico afixado nas estações e que será revisto com intervalo nunca superior à quinze dias. 

9.º — A aplicação désta tarifa fica, além disso, subordinada às condições da tarifa geral de cada Compa- 
nhia em tudo. que não seja contrario ao acima estabelecido. no. | Í 

3.º — Os que pretendam utilisar-se désta tarifa deverão sujeitar-se aos preços néla estabelecidos, pois que 
às Companhias não. autorisam qualquer modificação quer nos preços, quer nas condições. 

Lisboa, 14 de Setembro de 1944. 

O Director Geral da Companhia 

L. Forquenot 
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REPUBLICA PORTUGUÉSA 2 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

+ 

Serviço directo, combinado com a Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguêses 
e com os Caminhos de Ferro do Sul e Sueste. 

AVISO AO PUBLICO 
3.º ampliação á Tarifa especial n.º 101 — Pequena velocidade 4 

( Aprovado por despacho Ministerial de 20 de Junho de 1914) Á 

À partir de 10 de Setembro de 1914 são aditadas as rubricas “arcos. 
de madeira, madeira cortada para vasilhame e varas de castanho 
rachadas”, á classificação de mercadorias da Tarifa especial n.º 101 de pe- 
quena velocidade, em vigor desde 20 de Maio de 1911, ás quais corresponde 
aplicar todos os preços da 3º série da Tarifa. d 

Para estas mercadorias, bem como para a madeira em bruto ou 
— Serrada, é ampliada a mesma tarifa aos transportes entre Portimão e Va- 

lença, aos seguintes preços .por tonelada: Á 

De Portimão á esta- | Participes | 

| ção abaixo indicada ou | sã TOTAL À 

| vice-versa. M.D. | C.P. | S.S. Ú 
— 

| 

I VALENÇA. «+ -| $65 /18745/183655 3476 
so Dl 

Ã 

Ficam em tudo o mais em vigor as condições da referida tarifa espe-- 
cial n.º 101 de pequena velocidade. 

Porto, 6 de Julho de 19l4. 
O Engenheiro-Director, 

— D.-888 EG, Giqueiredo e Íilva. 
Exp. T. n.º 744 

700 ex.— Tip. Coelho Ferreira & Filhas— Porto
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Caminhos de Ferro do Estado 
Direcção do Minho e Douro 

AVISO AO PUBLICO 
1.º ADITAMENTO À TARIFA ESPECIAL N.º 9 DE PEQUENA VELOCIDADE 

2.º ADITAMENTO À TARIFA ESPECIAL C. F. E. Nº 1 DE PEQUENA VELOCIDADE 

Transporte de ácidos azótico, clorídrico e sulfúrico 
em Yagóes-reservatórios, pertencentes aos expedidóres ou por éles 

póstos á disposição do caminho de ferro 
] 

Aprovado por despacho ministerial de 10 de Agosto de 1914 

Desde 15 de Setembro de 1914, os ácidos acima mencionados poderão ser transportados em 
vagões-reservatórios pertencentes aos expedidores ou por eles postos à disposição do Caminho de 
Ferro, sujeitando-se, porem, o seu transporte aos preços e condições seguintes: 

1.º — VAGÕES CARREGADOS:— Pelo peso líquido da carga, considerada a bonificação corres- 
pondente à utilisação do material: 

a) — Da estação de Campanhá-transmissão para a de Alfandega, sem reciprocidade, por tonelada 530 centavos. 

Neste preço estão incluídas as despesas acessórias de manutenção. À descarga é feita por 
gente, conta e risco do consignatário. 

b) — Em quaisquer ontros percursos aplicar-se-ha a 3.º série da tarifa espeial n.º 9, de pequena velocidade, em 
a 3.º classe da tarifa geral, confórme fór mais vantajôso para o público. 

Para o cáleulo do pêso do carregamento serão adotadas as seguintes proporções: 

Ácido azótico, nítrico ou agua-forte................. 1,332 cada litro 
5 SBIOFIORIOO OW TORINO o AAA co A 1,180 » » 
5 RSUNONICO. DIE METODOS cod a las na AAA EA: 1580 » » 

A taxa, tanto do transporte como das evoluções e manobras. incidirá sôbre o pêso corres- 
pondente à capacidade total de cada reservatório, com o mínimo de 10:000 quilogramas ou 
pagando como tal. Os excedentes dêste mínimo serão taxados por fracções indivisiveis de 100 
SO amas. 

— VAGÕES VASIOS — (Providos ou não de reservatório, destinados à condução dos ácidos). 
Por veículo e quilómetro, incluíndo as despesas acessórias, de 

IAAUTONCROS e RA DNA RS NASA NA A RAIO ASIA oral 0 0, 60 6 e febbra $02 

3.º ESTACIONAMENTO DOS VAGÕES NAS ESTAÇÕES: 
a) —Vagões carregados:— taxas da tarifa de Despêsas Acessórias, como se o material fôsse désta Administração” 
b)- Vagões vasios: —$10 centávos por vagão e período indivisivel de 24 horas. 

À administração declina toda a responsabilidade pelas avarias que os vagões, a sua carga 
€ OS respectivos reservatórios sofram, qualquer que seja a sua causa. 

Em tudo o que não seja contrario ao que se dispõe no | presente aditamento, ficam em vigór, 
para estes transportes, as condições das tarifas especiais n.º 9 e OC. F. E. nº 1 de pequena velo- 
cidade, datadas, respectivamente, de 21 de Janeiro de 1904 e 25 de Fevereiro de 1909. 

Porto, & de Julho de 1914, 
O Engenheiro Director, 

D. N.º 887 — —, à É 

TT ENDOST F. Figueiredo e Silva 

B88—2:000 ex.— Setombrode 1914 Tip dos Can, º* de Forro do Bstado



Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

GRANDE VELOCIDADE 

3. Ampliação á tarifa especial interna n. 2 
Em applicação desde | de Setembro de 1914 

PARA O TRANSPORTE DE 

Asgnva potavel, azeitona (com ou sem agua) batatas, flores naturaes (cortadas) 

fructas verdes, hortaliças, legumes verdes, leite e tuberas 

De qualquer estação das linhas d'esta Companhia para as abaixo indicadas: 

ESTAÇÕES 

Remessas de detalhe 

Figueira da Foz-local. ' TABELLA— A 

Figueira da Foz-T., Pampilhosa-T. e Guarda-T,., com destino à Lisboa-Rocio, 

para entrega nos mercados ou nos domicilios. 

Remessas de wagon completo 

Figieira da Foz. 

Remessas de detalhe e wagon completo 

Guarda - local. À TABELLA — B 

Figueira da Foz-T., Pampilhosa-T. e Guarda-'T., com destino a Lisboa-Mar (ex- 

portação), Santarem, Paialvo (Thomar), Coimbra, Aveiro, Gaia, Campanhã, Lei- 

ria, Portalegre, Elvas, Castello Branco e Covilhã. 

Santa Comba-T,., com destino a Vizeu. 

Observações importantes 

I— Esta ampliação é ligavel ás tarifas especiaes n.º 24 de grande velocidade da Companhia Portugueza 
e n.º 13 de grande velocidade da Companhia Nacional. 

[[—Ás remessas provenientes e destinadas de e para estações da Companhia Portugueza, circulando nas 
linhas d'aquella Companhia sob o regimen da sua tarifa especial n.º 24 de grande velocidade e que, em virtude 
da obrigação á via mais curta, tenham de passar em transito pelas linhas da Beira Alta, serão cobradas 
para esta Companhia as seguintes taxas que já comprehendem as despezas accessorias: 

Remessas de 

Detalhe wigon completo 

De Pampllhosa a Guarda ou vice-versa. ..... ARMRO 4855



CONDIÇÕES. 
1.º — Nos preços da presente ampliação estão comprehendidas as despezas accessorias, sendo a carga 

e descarga das remessas de wagon completo feitas pelo expedidor e consignatario. 
Não comprehendem guia, sello, ete. — $SO9 por expedição. 

2.º — Esta ampliação só é applicavel ás remessas expedidas em portes pagos á partida c, 
salvo pedido em contrario, será applicada de officio a todas as remessas que sejam apresentadas a despacho. nas 
presentes condições. 

3.º — Nas remessas de detalhe, cada volume deve ter marca bem distineta e trazer a indicação clara do 
nome e morada do consignatario, para evitar, que se confunda:com outros de natureza ou forma analogas, 

As marcas e o endereço devem ser reproduzidos pelos remettentes nas respectivas notas de expedição. 

4.º— Para os destinos a que são applicaveis os preços da tabella B d'esta ampliação, admittom-se expoe- 
dições de wagon completo, com à carva minima de cinco toneladas ou pagando como tal. 

Retorno de taras 

O regresso das.taras vasias far-se-ha por pequena velocidade, para a estação expedidora da remessa em 
cheio, dentro do praso maximo de 15 dias contados da data da remessa em cheio. Para que as precedentes dis- 
posições surtam efeito é necessario: : 

a) que o retorno se faça de uma só vez pará cada remessa em cheio: 
b) que as taras sejam às mesmas que hajam servido para a conducção da remessa e em numero egual 

ou inferior; 

e) que o remetente das laras em retorno apresente à carta de porte da remessa em cheio, para a com- 
pra dos competentes rotulos de retorno em numero ergnal ao das taras a devolver eso preco de $02 cada um. 

Estes transportes serão feitos sem responsabilidade para a Companhia, 

Nas remessas destinadas às estações das Companhias Portugueza e Nacional de Caminhos de Ferro a 
que são applicaveis, respectivamente, as tarifas especiaes n.º 24 e n.º 13 ambas de grande velocidade. deverão 
ter-se em vista as condições d'estas tarifas. 

A presente annulla e substitue a 3.º ampliação á tarifa especial n.º 2 de grande velocidade de 12 de 
Julho de 1913. 

Lisboa, 24 d' Agosto de 1914. 

O Administrador Delegado 

Luiz Ferreira da Sílva Vianna. 

Expediente n.º 71457"
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Tabella A — Preços por tonelada (incluidas as despezas accessorias) 

| Remessas Remessas | 
Kilometros de Kilometros de 

detalhe detalhe 

é 10 31 tal à “T3o 3896 
11 >» 15 46 136 » 140 4509 

16 5; 920 $61 141 » 145 4822 
od Ss Pis) 876 146 6 150 48535 
26 » 30 891 LD e ADD 4948 
81 » 85 1806 156 » 160 4862 
50 3 40 1821 161 a / tT65 4 TD 

41 45 18537 10: à 170 4555 

5: ta CBO 18592 é FA Bios Vice Gs DSODL 
Bl » 55 1567 176 » 180 5815 
DÊ » 30 1582 158% * 16h D$28 | 

OE 65 | 1597 186 » 190 DAI | 
66: 70 2812 184 é 195 5854 
TE 1 SO 2827 196 + 200 DÃ67 
ES SONS) 2842 201: 3» 205 D878 
SE 85 2858 206 » 9210 5889 

86 » 90 2873 211 » 215 6800 

HH » 95 2588 2160 $$. 2230 6511 
96 » 100 3503 24d RS pa 92A5) 6522 

a SCG WinAS YAN: E 4 3816 226 » 9230 6833 

106 » 110 3029 231 » 235 GR44 
db so AD 30453 236 » 240 6855 
LAB no AO 38906 24t » 245 6566 
121. 6 125 3569 246 » 9250 6877 
196. ss 180 3882 245 ao E 4a (5. 6588 

Remessas de Remessas de 

Kilometros Kilometros wagon wagon 
detalhe completo detalhe completo 

$71 851 131 
ES $656 136 

1501 81 141 
1816 506 146 
1831 1811 151 
1846 1826 156 
1561 1841 161 
1877 1857 166 
1892 1572 171 
2807 1887 176 
25399 2802 181 
2837 2817 186 

2052 2832 191 
2867 2847 1965 

2882 2562 201 
2898 2878 206 
3613 2893 211 
3828 3808 216 
3843 3823 221 
3856 3834 226 
30659 3045 231: 

3883 3856 236 
3896 3867 241 
4809 3878 2465 
48992 3889 251 

4836 4500 

4849 4811 
4862 4522 

NÉ 4833 
4888 ABAS: 
5502 4855 
5815 566 

5828 RBT7 
5841 tBSS 
DÃDOA 4599 

5568 5810 
5881 nDÃ21 
DÃDA4 DR32 
6507 DRA 
6818 5852 
6829 DÃ62 
6840 5871 

6851 DSI 

63562 5890 

6573 6800 

GA84 6809 
6395 6518 

7806 6528 
T817 6537 
7828 6547 
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